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DE^OLABORACiÓN 

Triste poema 
de la 

Magistratura 
iSM ÚñSÚ BSEM EJEMPLAR 

L a j u s t i c i a — a c a s o p o r se r i n s t i t u c i ó n 
i iccesaria, y en el c o n t r a s e n t i d o a c t u a l 
>e b u s c a l o supe r f ino y se p o s t e r g a lo p r e 
c i so—vive e n el al->andono y e l o l v i d o . 
Bus s a c e r d o t e s , a m o r d a z a d o s p o r los r i 
g o r e s d e l a l ey o r g á n i c a , se v e n fo rzados 
á v e g e t a r e n el s i l enc io , y c o m o e s cosa 
e v i d e n t e q u e e n e s t e d e s d i c h a d o p a í s , á 
los q u e n o ch i l l an y prote-s tan se les n i e 
g a t o d o , h a s t a e l d e r e c h o á l a v i d a , d e 
a h í el q u e j u e c e s y m a g i s t r a d o s p a d e z c a n 
t odav í a u n a leg¡? lac ión a l i su rda ó i u v e r o -
Bímil, q u e les ob l i ga á g r a n d e s t r a b a j o s , 
les su je ta á d u r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , l e s 
al>sorl)e p o r e n t e r o l a a c t i v i d a d p a r a n o 
d e d i c a r l a á o t r a cosa m á s q u e á l a fun
c ión de la jus t i c i a , l es s o m e t e á c o n t i n u o s 
y cos tosos t r a s i e g o s , qvie s u p o n e n u n ca-
l)ival 6 u n a r u i n a , y , s o b r e t o d o e s t o , l e s 
c o n s t r i ñ o á c o n f o r m a r s e , s in p r o t e s t a n i 
g e s t i ó n de m e j o r a , con u n s u e l d o m e z 
q u i n o y r u i n , q u e , dada , l a c a r e s t í a d e l a 
v ida , e s inT-pcsil^le q u e a l cance ú c u b r i r , 
2on m e d i a n o d e c o r o , l a s n e c e s i d a d e s d e 
u n a í a n n ü a , a u n q u e , . en j u n t o , n o s u m e 
)n,ás q u e c u a t r o ó c inco p e r s o n a s . 

A l r e d e d o r de s e s e n t a d u r o s a l - m e s co 
b r a l a p r i m e r a a u t o r i d a d d e «n . p a r t i d o 

"de e s t a d i s t a p a r a subii" á l a s c u m b r e s y 
a v i z o r a r d e s d e a l l í l a s vordadetras nece s i 
d a d e s co l ec t i va s . T r a z a a vaoíos y p e d a n 
t e scos p r o g r a m a s c a t a p e d e s t a l y p l a t a 
forma; d e s u s encumbrami ' e i i t o s i c i t a n d o 
al ú l t imo» y c o m o d e p a s a d a , l a r e o r g a n i 
z a c i ó n d e los T r i b u n a l e s , p a r a mejor, h a 
c e r e fec t iva la r e s p o n s a b i l i d a d d e I04. j u e 
ces , y n o p a r a a n u n c i a r e l r e m e d i o d e s u 
afl ict iva s i t u a c i ó n ; a l a r d e a n d e p r o g r e s i 
v o s , b u s c a n d o n u e v a s f ó r m u l a a p a r a e l 
c o n t r a t o d e t r a b a j o , y n o p o n e n d o s u 
p a r t e l o p r e c i s o p a r a e v i t a r e s e o t r o con-^ 
t r a t o , m á s p e l i g r o s a m e n t e l e o n i n o , e n t r e 
e l p r o p i o E s t a d o y s u s p r i n c i p a l e s ser \ ' i -
d o r c s ; o l v i d a n , p o r ú l t i m o , q u e la j u s t i -

DE MÉJIOO 

Madero, preside 

aOSJfírR£JLJ>RES(OEfí^ 

POR TBr,éGRAFO 

INGLATERRA 

La vida es eara 
^^BIEMOJtROAfíWO 

U GASO DEL "T/TAfí/O*^ 

POR 'ÍEtÉORAFO 

LONDRlíS 18. 12. 

L a gtan ca res t í a d e la v ida ing lesa es 

f u n d a m e n t o s . 
PATRICIO ESPAÑOC 

P. S.—No l i e m o s que r ido ' e s c r i b i r , p a -

M é j i c o 18. 
La batal la e m p e ñ a d a el domingo entne am

ela es e l f u n d a m e n t o d e l a s n a c i o n e s , y , bos bandos omitcndicntes , t e rminó ayer & l a 
q u e n o s e p u e d e l e v a n t a r el g r a n d i o s o puesta de l vSol 
edificio d e la r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l c o n I I-a a « i ó u , q"«> ' la sido desas t rosa , comenzó m e a 

p o b r e s , c o n . n e z q u i n o s , c o n ' l < ^ ^ < i ^ - A o s ^ ^ ^ ! Á ^ ' \ i ^ ^ i ^ ^ ^ V - ^ " ^ ' " ^ ' " ^ P - - ^ - ^ - - . f""^^-. - " ^ ^ -
rocogcrije eu s u s domicihos. 

Bra que se había ra to el armis t ic io pacta
do an t e s de la hora seña lada p a r a s u t e n u i -

r a q u e n o se n o s t a c h a s e d e e x a g e r a d o s , j ''''j^^.-.^.i.i,,,^ Madero ha confere„,clado lar- u . Hu.imLv.uuciuu. 
q u e s a b e m o s d e v a n o s j u e c e s q u e fue ron l,jyj^,„e„te con el genera l H u e r t a s , jefe d e las i E l e*crítor Mr . IJuxton, á propósi to d e la 
e n t e r r a d o s de I n n o s n a ; p e r o y a e s c r i t o l o t ropas q u e sou leales a l pr imero . ! menc ionada in terpe lac ión , h a publ icado u n a 
q u e a n t e c e d e , l l ega á n u e s t r o s o í d o s u n | Después de esa conferencia, recibió en el cur ios ís ima es tadís t ica que comprende da 
c l a m o r d e a n g u s t i a , q u e p a r t e , p r ec i s a - j Palacio Nacional á los represen tan tes de la tos re la t ivos á los ú l t imos siete años , d e 
m e n t e , d e la p r o v i n c i a d e G u a d a l a j a r a , 1 Prenda local y ex t ran je ra , diciémíoles: ¡ los q u e se deduce e l nota-ble encarecimicn-
feudo de l s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s , | «'̂ O'* rumoies que h a n corr ido reíoreutes á to que la vUla h a sufrido d e n t r o d e Ingla-
« u i e n h a r í a m e j o r e n a t e n d e r á e s t o s o r o - '™ dimis ión , son falsos abso lu tamente . Yo t e m í d u r a n t e e l t r a n s c u r s o del per íodo ex-

b l e m a s d e la r e a l i d a d , q u e e n t r a z a r k o - ?!l™f,^ív?T^ „ ' :? . . i" .S ^ ^ ^ l , P 5 i Í . ^ L ? ' í ! P^F '^^°- . , . . , , ., , 
vcnu i i iueve a r t í cwus q u e ci ta m i s -

uxtoi i sí'>lo t res han d i sminu ido d e pre-
Kl de los s i g u i e n t e s ha suf ik lo con 

cosa que ha preocupado con seria razón á. 
todos los componen te s d e la "sociedad br i tá -

c ias académicas , cues t ionar ios d e d ive rsas 
sociedades, y por ú l t imo , h a s t a u n a inter
pelación pa r l amen ta r i a d i r i g ida a l jefe del 
Gobierno pa ra exc i t a r el celo de éste en re
lación con la necesidad de buscar s i s t emas 
de aba ra t amien to 

E l e ícr í tor Mr . 
! menc ionada interi>elación, h a publ icado u n a 

la rpabVlnrl niif^ en t rn7ar ñ r o - -PSi'nancccre cn im puesto , para el que p resa 
la leal idacl q u e e n t i a z a i p r o - ^^ ^ j ^ ^ . ^ , ^ vo lun t ad nac iaua l , combat iendo \ « e 
jp i cos , l ac i l c o n c e r n í cíe q u e .\ ,„ig enemigos , cumpl i endo así con m i de- fp,. i* g r a m a s u t ó p i c o s 

p u e d e n s e rv i r s e seudogol>ernan tes y pol i - ^ . ^ 
t i c a s t r o s d e t o d o pe la j e , c o n e n g a ñ o d o j ^ i s au tor idades gubenia im-uta ics bucean 1 o{rp,--,'htesnl™^ ^rn'tf' 
l>ocos, y t a l vez ú n i c a m e n t e , d e e l los | al Sr . do la Han-a, acusado d e complic idad 
m i s m o s . l<^on los jefes insurrc-ctos. 

L a d e s d i c h a d a v i u d a d e u n f u u c i o n a r i o ' . ..l'^t^s s iguen avanzando y todas las proba-

d e í a c a r r e r a j u d i c i a l fa l lec ido e s t o s mis-i'^> ' ^ ^ ^ ^ f / ^ f ^'V'"«'*- f}^'' * » ^}i f<7*^'- , 
,, ., -sf 1 - i 1 Ihii i fondeado cn Vcracruz los biiíiues de 

m o s d ías , e s c n b e : «. . M i p o b r e m a n d o guer ra nor teamer icanos Gpors-fa-, iVebnisfca y 
se l levo t o d o c o n s i g o ; los escasos recunsos Sermont. 
q u e Jiabía s e c o n s u m i e r o n c o n s u enfe r - ] r-;i tpicgramri enviado por Madero al Pres i -

cío. 
el 21,3 por roo ; e l 

café, 46 ,5 ; l as pasas , 47i3; el arroz, 32,9; 
la tapioca, 89 ,3 ; la leche, 17,0; los huevos , 
21.5; la manteca d e vaca, 16,8. 

E l queso , 33,5; e l pan , 9,4 ; l as h a r i n a s , 
13.1 i el j a m ó n , ? 8 , i ; el tocino, 35,2; la 
carne d e buey ó. vaca de pr imera , 20,0; la 
de segunda , 33 ,3 ; la d e carnero , p r imera 
cal idad, 7,0; 1a d e segunda , 1,6; la de ter
cera. 4 , 3 ; el pescado, 4 , 3 ; el carbón, 40,9; 
el petróleo, 1,6, y el jabón , 13.3. 

-El Board of Trades publ ica una no ta 

ca su adhes ión y su concurso p a r a la de
fensa del orden y de la Monarqu ía . 

Don Alfonso hab ló l a rgamen te con los co
mis ionados d e cuest iones sociales, recibien
d o d e ellos el mensaje de pro tes ta que re
d a c t a r o n á ra íz del ases inato de Canale jas . 

Cumplimentando á las Rtinas. 
S. M. l a Reina Doña Victoria fué ayer 

•cumpUtnentada por e l min i s t ro d e Mar ina , 
D . í í m a l i o Gimeno , y señora^ y por la mar
q u e s a de Mauzanedo. 

S . M. l a Re ina m a d r e recibió a l señor 
p a n t o s G u z m á n y a l ten ien te coronel señor 
Bermúdez d e Cas t ro . 

El iníantc D. f crnanáo. 
F,l r e p u t a d o doctor Mar t ínez Ángel prac

t icó aye r m a ñ a n a la operación de qu i t a r la 
escayola que colocó en el brazo lesionado 

BSJM CARTfEW 

Los turcos 
en 

las últimas,.. 
El SEÑOR DE E§SV£R BEY 

La «Conjunción rcpublicanosor'ialirtLn» turca, vir. 
mos al decir. Je ha hecho iin llaoo BCITÍCÍO á lii Su
blimo Piiorta y á l-odos los buenos lujos do la fn.O()ií 

po r la caída q u e sufriera el Infante R o n j J^;™; j^'O^ ^'»;'^ « W n o » ) do las onlla. del lk« 
F e r n a n d o . foro consiguieron «la llave de la despensa» y, sogúu 

L a operación, que se real izó felizmente, I s" costumbre, una vez en el Poder, dejaron á U vo-
fué presenciada por S. M. l a Re ina m a d r e , nerabla Turquía en completa «de«habillé», ó lo qu< 
por los Infan tes Don Carlos y Doña Luisa , j os lo mismo, sin un cañón, sin un cariucho, sin un 
por e l m a r q u é s de Zarco y por los ayu
d a n t e s y el secretar io del Infan te . 

D o n F e r n a n d o se hal la casi restablecidC, 
y á pa r t i r d e hoy u n médico especial ista " ^^ 
le d a r á sesiones d e ftiasaie pa ra que los T> 1 UM J 
múscu los recobren s u elast ic idad. fuera,._PerolM búlgaros y domas señores do la te 

aeración balkamoa, no le dieron tiempo n; a ;ionors« 
una media. Y ocurrió lo quo lia ocurrido, lo que 
tenía que suceder, que Turquía, muy liberal, muy d* 

pedazo de pan y sin una piastra... 
Turquí*, avergonzada de su pobreza y do su desi 

nudez, le largó una puntera á los «Jóvenes Turcxisi 
adecentarse por dentro y poi-

; mocrátiea, muy «joven turca», ha ido rebotando di 

El Archiduque Federico. 
Dent ro de pocos días Uegrtrá á M.adrid el 

Arch iduque Feder ico de Aus t r ia , l icrmano 
de vS. M. la Reina madre y padre de la 
Arcliidiiq.Hcsa Isabel , que se" baila pasando «'̂ •*''»*'« <̂ a dosaslix* y de paliza en paliza, li.iiin. q 
u n a t emporada e n nues t ra c^-rte. 

De paseo. 
Ayer ta rde S.S. MM. y la Arcli idnqnesa 

Isabel d e Aus t r i a pasearon en carruaje por 
l a Casa d e Catiipo y por VA Pa rdo . 

j u d i c i a l . E s dec i r q u e la p e r s o n a á ^ ^ 1^ ^^^^ i n d i s p e n s a b l e c n e s o s ; d e n t e d e los Es t ados Unidos , decía a s í : 

; l ^ a : 1 ^ ^ ' L . S ^ £ , ^ o S r ¿ ^ r ; i Í í ; S ^ - ' ; £ 2 , ^ ¿ - « - - ^^^^-\ . ^ ^ v is ta de que v u e s t . Gobierno ha de-
I c í U s d e c u a r e n t a ó c i n c u e n t a m i l c iu - ^ , ? ' ^ / ' ^ ^ . " f l f "'^^'> ^ ' " ^f.^l '^ '^ ' ^ « ^ c i n c o ^cidido el envío de b u q u e s , mar inos de gue r r a , 

•• |lii,1os. n i n g u n o on c o n d i c i o n e s d e g a n a r . y ,soldado,s, os comunico que e.stoy seguro d e «Ticiosa que da cuen ta de los propós i tos que 
d e m o m e n t o a lgo , y s in r e c u r s o s d e n i n - que los informes que tenéis acerc¡i de la si- an iman al Gobierno ing lés , encaminados á 
g ú n g é n e r o , s i n h a b e r a b o n a d o a ú n s u '^|''*"<J" î *̂  ̂ '^^'j'co, y q u e son los q u e 03 h a n favorecer la navegac ión tra.satlántiea e n 
entier i-o, s in sabe r q u é h a c e r e n es t a s i- f'̂ ^̂ '''̂ '̂ *' ^ adoptar t i l e s medidas , son inexac-j c u a n t o suponga evi tación de pel igros aná-

cuianto suponga 
. , tos, pues los ex t ran je ras no eoireii n i cor re - i logos al q u e de te rminó la horrorosa ca tas 

tuac io t í , a g o t a d a t o d a idea , nie^ d i r i jo a i-á„ pel igro a lguno , si cons ien ten en i r á l a ! t ro fe del Titanic. 
u s t e d e s , s u s c o m p a ñ e r o s , c o m o ú n i c a sa l - zona neu t ra , á la que no pu,cdeu l legar los ^ Como quiera que e n d e t e r m i n a d a s la t í tu -
v a c i ó n . . . ]Me ve ré c n la cal le c o n m i s cin-1cfocto;* de la lucha . 
co l i i jos. s in m u e b l e s , s i n r o p a s , e n u n í Os ruego , pues , que no desembarquen las 
p u e b l o d o n d e m i m a r i d o e j e rc ió 0011 h o n - t ropas que liabéis env iado . E s t o provocar ía ; qucs con los icebergs , que son a r ras t rados 

r a d e z e l p r i m e r c a r g o , d o n d e t a n quer i -^" '^ '^»^ ' f^f f ' ' ' ^"^ ' \ ^l*-'^""^'-^'^""'7''*'^ "-l^-^ ff'^^'i'^!"'^.^'^ superficie del Océano por l a s d i 
, • , j 1 • • i ves que las que ahora se pre tende evitar.» 

d o e r a , si u s t e d e s n o a c u d e n e n m i aux i -1 " ^ '• ' 
I^a resijiuesta de Taft , dice: l io . 

I fl 
P. E. 

d a d a n o s , t i e n e q u e c o m e r , ves t i r se , ves
t i r y a l i m e n t a r á s u m u j e r é h i jo s , e d u c a r 
á es tos ú l th i ios , p a g a r casa , l uz , se rv ic io , 
s u b v e n i r á e n f e r m e d a d e s , t r a s l a d o s , á ve 
c e s costosí.siin()s, y á t o d a s las i nú l t i j dc s 
a t e n c i o n e s d e la comple j a v i d a soc i a l . . . 
¡ c o n d o s d u r o s d i a r i o s ! , m e n o s a ú n d e 
io q u e , s i n t a n t a s neces idades , g a n a u n 
m e d i a n o oficial de c a r p i n t e r o , y a l g u n a 
vez , m e n o s t odav í a d e lo q u e g a n a e l m i s 
m o a l g u a c i l , s i , a d e m á s d e los se rv ic ios 
d e s u c a r g o , se d e d i c a á c o m p o n e r ca lza 
d o ó á r e m e n d a r r o p a v ie ja . 

Y á p e s a r de e s t o — j u s t o es d e c i r l o , — 
en K s p a ñ a JÍI jus t i c ia ."se m a n t i e n e á u n a 
a l t u r a no a l c a n z a d a p o r la d e a l g ú n o t r o j 
pa í s . H a y e n j u e c e s y m a g i s t r a d o s u n 
a r r a i g o de .sciiLimiento de l deben- t a n fir-
lUc, j ' u n a conc ienc ia d e la d i g n i d a d p r o 
fesional , t a n m a j e s t u o s a , t a n fue r t e , t a n 
a u s t e r a , q u e l e v a n t a á los f u n c i o n a r i o s 
p o r e n c i m a d e c o n c u p i s c e n c i a s y v i l l a n a s 
so l i c i t ac iones 5' los h a c e á t o d o s d i g n o s , 
y á m u c h o s , h é r o e s . 

N o es és ta o p o r t u n i d a d d e c i t a r a d m i 
rables e j e m p l o s , p o r q u e , dcs]>ués d e todo , 
£l f unc iona r io (lue suf re ve j ac iones y e s oi-. <ie 1-T finir-., ,1 i,^, n ' , i- i- ' - m !!••-»/(> a 

^ •• J . " • ' • / i ' - ' a u i ü e n d e los Pencdic t inos c-nañohM ' " *'^'^'; ^ 
d e b e r , t i e - h n muer t e ha eairsado genera l sjentirniento! ] " ° * '"" ' ' '* ' 

des , d u r a n t e las épocas del deshielo, la na
vegación puede s e r pe l igrosa por los d io -

aroelona 
POR TIÍl.ÉíjRAFO 

Rllue!*i« úo u n a b a d . 

BARCKI-ON. ' ! 18. 18,10. 
A la u n a y media d e es ta m a d r u g a d a falle

ció en el Monaster io de Mdnscr ra t el iiadre 
Anton io R u c i a P u i g Gres , abad t i tu la r de 
vSanta Mariri de Ripoll y ex visi tador provi 

versas corr ientes d e éste, t r a t a Ing la te r ra 
de que t a l o s los buquics que naveguen por 
d i c h a s l a t i tudes t e n g a n avisos ínu j ' ant ie i 

Eic^ristic 
POK TlíLlCtíllAVO 

MAf/l'A 18. 13. 

Se l iaren grondes prepara t ivos para el 
Congreso Fncar ís t ico , que próx innunente se 
celebrará en esta capi tal . 

Kl abolengo religioso de la isla, un ido á 
la bri l lantez de las fiestas que se Paparan,'gHpoiiiea.io quo no se oncuontre cn ol dulce ref?H/,'> da 

sus enemigos le han puesto un taparrabos para p * 
Bearla encadenad» por todas las Cancillería."? do Bu-
ropa. Naturalmente que los turcos á la hora actiiaJ 
han perdido la cabeza, y solo a«í so oxijlica o! retorníí 
al Poder da los responsables moralee do t-anío do-
sa-st». 

En lo trágico ha-y siempre algo cómico, y e«> na-
cedo con los turóos que on las lincas de €hat,dja, t>e-
loan cutre sí, sé fusilan mutuamcnto y no So acacr 
dan do loa ciento cincuenta mil búlgaros quo tieiíou 
dolante-.. Cierto quo el miedo so di&fraza'do' muclias 
manoraa, y está probado qne los turcos, por desdiéha 
suya, atesoran una cantidad do pánico vordadtíi'a,-
mento fabulosa. Tal ca su ofuscación, (ipio ya aoi-r»-
oonooen ni á sus ídolos de su día como Enver Bey,. 
y de buenas á primeras, cuando dicho señor «joven 
turco» desembarca y quiere ponerse al frente do los 
suyos, los suyos lo confunden con un servio y !« 
pegan dos tiros... A! menos esto aseguran los corres
ponsales. 

¿Qué pencará & csta-s horas el señor de Envor Boy, 

p e r s e g u i d o po r c u m p l i r con s u 

flades 
era es t imadís imo por s u s m u c h a s bou-

Ei saRtuaHo eia Muria. 

iic c n s u p r e p i a conc ienc ia la m e j o r com-
I>ciisación d e s u s m a l a v e n t u r a s ; p e r o con
viene a d v e r t i r (jue las l eyes se h a c e n p a -
ra los h o m b r e s , y no p a r a los únge l e s ; q u e , 'l~odas las en t idades pei tenecicutes á l.-i 
lo h e r o i c o e s lo e x t r a o r d i n a r i o , y q u e u o YCtensa vSocial, o rganizan ac t ivas propagan-
Iiav dcrec l io á a g o t a r l as e n e r g í a s d e los t : ? ' / ' ' ! ; ! " - !^ ' , ^ . ' ; ' , ' I "* ' ' ^ ' ' ^ ""ver t ida en i)an-
í u n c i o n a r i o s m á s escogidos de la nac ión & S f l í ' l i ^ i ^ í a s ; ' : / : ^ : ^ ^ ^ f í ^ l 
p a r a compeiTsar s u s e s l u e r z o s c o n l a n u - XÍSL. 

ijcria y s o m c t i é u d o l o s á a m a r g u r a s q u e L a s H9>ep«3«a. 
lio son í t e c u c i i l e s e n o t r a s p ro fes iones . Siguiendo ins t rucciones del pres idente del 
N o h u e l g a , s in e m b a r g o , dec i r , p a r a q u e , C o n s e j o de inii)i.stros, la Comisión d e libcr.i-
cons íe y s e h a g a p ú b l i c o , q u e h a y m a - les que fué á Madrid á ent regar le las adhe,;i-;, 
g i s t r ados en ac t ivo q u e v ie ron m a r c h a r ^<^s, ,se con.stituirá cn Comité y acordará qne 
BUS h i jos a l c u a r t e l p o r no t e n e r r ecu r sos ^^ ccU-bre u n a Asainblca m a g n a p a m dcsii;--
p a r a l ib ra r los de e s a c o n t r i b u c i ó n ; q u e j j f ^ ^ ^ •1^*'-' provincial del par t ido en harce-
i i ay o t ro s cpie a p e l a n á m i l ar t i f ic ios y 
c o m b i n a c i o n e s p a r a h a c e r pos ib le l a c o m 
p r a de u n t r a j e , q u e s e a b o n a á r a z ó n d e 
.cinco p e s e t a s m e n s u a l e s , h a s t a a m o r t i z a r 

«Es indudable que las noticias l legadas & pados de la exis tencia de dichos témpancx} 
ese pa í s relat ivas á actas de este Oobicnio , y de la di lección j^- velocidad de s u mar -
n.-lacioiiadas con el las t imoso e s t ado actual c h a . 
d e Ivíéjico, han sufrido en el camino la t r a n s - A es te efecto, en la p r ó x i m a p r imave ra 
forniacióu coiisi.'ítentc en hacer d e u n sencil lo marc!i,ar-i a l l i toral del At lán t ico en los Es 
proyecto u n acucj do torr.iiiuuite. i tado.s Unidos la bal lenera Scotia, ya niuj»-

Puede el Gobierno de esa Repúbl ica t ene r , c')nocedut-a de aquel las regiono.s, p rovis ta de 
la segur idad de que por ahora no habrá des-i una magní i iea iu.stalación d e lele£riafía s i n 
embarco de t ropas yanqu i s en ese vecino te- ; hilos, q u e le .servirá para comun ica r l e con 
rr i tor io. l a s es tac iones in s t a l adas en el Labr.idor y 

1.0 qne s\ quisiéranio=; merecer de los g o - , e n Torranova , así como con los otros bar-
b e m a n t e s mejicanos, y cn j iar t icular de s u ' e o s que posean ins ta lación manconifiáfica. 
Pres idente , e s el e-mplco de una. sa ludable é, L „ , o f e r e r . » » » p i . p t f » Í B 9 * 8 r 
inmedia ta energía , para que uieti íante ella, se¡ .. , 
restablezca en mi té rmino inmediato la hoyj IVONDKKS KS. 1,1,30. 
perdida t ranqu i l idad públ ica y se vi',olva m u y ¡ L n 1 ivcrton (Dcvonsli ire) ex is to desde 

á la normal idad , q u e propios v a jc- :baoe ciento .seis años u n a i m p o r t a n t e casa 
nos.» I dedicada á la manufac tu ra de encajes. 

. . . ^ , , , , , - , o I Tiene tal fábrica la ra ra condición de que 
ve in te rebelucs y el genera l J u a n Sen-a. i,,,, obreras á ella oortenecientcs no s e h a n 

^•> h a n caído e n poder d e las - - • • 

hace p re sumi r que el número de personas 
qne acudan a l Congreso rebasa rá todos los 
cálculos. 

Kl ("Gobierno br i tánico ha puesto á dispo
sición de los ctnigresistfis g randes salas de 
las escuelas y otros edificios públicos para 
l a s deliberaciones del Congreso. 

U n acaudalado católico inglés ha adqui 

Mahoma?... 
Enver Bey «domooratizó» & Turquía, la ^liberali

zó», , la «redimió» k su gusto y, en ofeoto, Turquía 
Be desmorona, hundi6ndo.=é oo lá Historia y, pot 
añadidura, «muy democráticamente», lo da papnpoi-ta 
para el otro mundo á su pretendido redentor: ¡Dian-
tro oon los «frutos» que dan las democracias y las 

rido u n au to en l a suma de 70.000 francos Conjunciones y las libertades do, jiitin y las ewuoiaí 
con objeto d e ponerlo á disposición del Car
dena l legado. 

EN LA eAPILLA D£ PALACI9 

Una lápida y unas reliquias 

modernas y las inducciones al a-tentadol... ' , 
Francia, dcpoblándoso, podrida ha-sta- los luctanoü 

pô r el antimilitarismo y la inmoralidad. Poi'tiigal, 
convorrido en una merionda de negros, sin una pu-
eota-y <)in-una t o r a apacible. España... por el cami
no do Portugal y do Turquía... 

El Sr. Enver Bey puede consolarse si consuelo os 
a<jHello de que «mal do muchos, efo.» A ól tan 
demócrata y tan avanzado, no lo ha valido esto á 
la hora do la catík<H:rofe. A otros infelices dewióera^aa 

bra na 

den t e de Valencia . 

L a m g u a « f i o l a l . 
E l filólogo D . Poii ipeyo Fabra ha dado hoy 

u n a conferencia en el salón de sesiones de la 
Diputac ión , acerca de la ortografía ca ta lana . 

E l reg imien to de Dragones d e Nuuianc ia , 
¿•uarníción cn Barcelona, lia pedido que 

">'-•-•-'' con mot ivo de 

BU i m p o r t e ; q u e m u c h o s v i v e n e n t u g u 
r ios d e s m a n t e l a d o s , s in o t r o s m u e b l e s 
que u n o s m a l o s c a t r e s y u n a s peo res si
l las , r e s tos d e u n a jua r q u e n u n c a fué 
comple to ; q u e c a r e c e n de scrviciO', po r 
que no- t i e n e n c o n q u é .pagar lo ; q u e ve 
g e t a n e n e x t r e m a d a y v e r g o n z o s a p o b r e 
za , y q u e a l o c u r r i r e n s u s m o r a d a s e l ' j 

acaec imien to - d e u n a e n f e r m e d a d , d e u n j g e j ^ conceda un dis t in t ivo 
l i a t ahc io , a l g o , e n fin, q u e afec te á l o s , t e n e r ' p o r coronel honorario i 

Í
;astos . a c e n t u a n d o los n o r m a l e s , se v e n Alemania , 
orzados, , b i e n á t e n d e r la d i e s t r a i m p l o 

r a n d o la g e n e r o s i d a d de l c o m p a ñ e r o m á s UJ-I 
feliz, p o r q u e c u e n t a c o n f o r t u n a p r o p i a , I merci 
6 b i e n á s u c u m b i r á l a s c r i m i n a l e s ase-
c h a n z a s ' d e la usura , - á la vez q u e la d ig -
nid.'id d e s u oficio les ' ob l iga á o c u l t a r , 
c o n la m á s c a r a d e u n a c o n f o r m i d a d p o r 
.lo mel los r e s i g n a d a , esas l l agas t e r r i b l e s , 
q u e 110 se d e b e n , n i e n p a r t e s i q u i e r a , 
á s u c o n d u c t a d i spend iosa ó poco p r u d e n 
t e , s i no á la c i ca t e r í a y á la m e z q u i n 
d a d de l E s t a d o y á fa l ta d e s e n t i d o d e l a 

t ropas federales. 
o ineron fusilados en el acto . 

Sitsgaoián orítíaa. 
MÉJICO i8 . 

T,a s i tuación del Cobierno es m á s crít ica 
cada día . 

i/lo t ropas federales parecen e s t a r dcsnio-
rili--, id.'s, y dü.rant.-: la noche abandonaron to-

'no ten ían y que se halla
ban más e x p u e s t a s . 

,,-:tai"amento h a sal ido de 
?fléj;:o á eso (U- las doce del d ía , marchando 
e n di lección á Cneivai iaca . 

La aotiStad última da BSaileps. 
MÉJICO 18. 

Según oí min is t ro de Negocios E>.tranjc-
•ousiento en 

numbrani ien to de u n l ' res idei i te in 

á ella . 
dec la rado j a m á s en hue lga ni h a n creado j a 
m á s á los fabricantes el m e n o r Conflicto. 

I,os dueños d e la fábrica, al cumpl i r se los 
se is p r imeros años de l segundo s iglo de la 
exis tenc ia de aquél la , quer iendo recompen
sa r la as idu idad y el t rabajo de sus obre-

l ian hecho á 

Opor tunamen te dimos cnenta á nues t ros 
lectores, del pcnn i so solicitado por el patlre 
F i t a y otorgado por el Monarca, para foto
grafiar la lápida procedente de las catacum- tampoco 1P.S sirvii-ron RUS ide.1-3 para dotonor c 
has de Roma, y cpie se gua rda en el a l tar de ' de un asesino canalla. 
la Kucarnación de la Real Capilla. 

E n dicho al tar ex is te una u rna que con
tieno la efigie yacente de .San FÍIÍ.N:, moldea
da en cera y reciibierla de vestidura?' m u y va
liosas. 

h a s oeni:-ías del santo se conservan cnce-
r radas en una copa de pla ta , dentro de dicha 
u r n a . 

T,a lápida qne va á foíí>grafiar,-í.e, viene á 

Saquen u¡5ledes la coii-socuenci.i-
CURRO VARGAS 

^ioioxxo^ 
Abogadas alai Esiaás. 

Ayer fueron aprobados loa ooositores do» 
César Cervera , D . Victor iano Va lnue r t a . dos 

ser la del sepulcro del que fué e x h u m a d o S a n , Rnr ique María Casas de Ureña y D . Benito ros, h a n hecho á éstos e spon táneamen te una Sf/--,.*̂ " "'^^ ""ri^^'V", "<-'H^"C '^"^ v.^i.i4.*,...i^, v.cu .-..jximue iviaiui witooi, ue 
i m p o r t a n t e concesión F é l i x , con San Sa turn ino y San Treson, y en Blanco Espada . 

A d e m á s de haber a u m e n t a d o pronorcio- ^ " % - f '^f ̂ ^ s iguiente inscripción: ^ _ iV-miinado el tercer ei 
n a h n e n t e todos los iornales ha es tnhWi,?^ i^Süvester et Margansello Felice ca r í s i ímo/ to i - i a pa ra el cuar to se a m 
1-, ^,,.(-,-„;„„„:.<„ j „ ¿ . . . ' _ ! . . ; e.stapieciao ^^i -yj^it annos XIX et mansos F» , ó s e a , d « Madrid. 

Tama ele poseaSén. 
U n día d e estos t o m a r á posesión de su car

go el nuevo inspector de Sanidad Mili tar don , , 1 -̂ /r J • ' i. . ^ - • ' ; 
A g u s t í n P l a , n t 4 que ha l legado hoy p r o c e - ¡ l » « ' , f ? ^ ! Ü ; r i l 5 ! ? 5 « f f * " . « L ^ ^ Í Í . _ ^ . P " . ' ' " P " * 

cn 01 
ter i i io . 

Notas de sociedad 

la par t ic ipación d e los operar los e n los be 
neficios de la casa en la proporción de u n 
50 por 100 para los pa t ronos j ^ otro 50 por 
100 pa ra d ichos t raba jadores . 

ercicio, la convoca» 
unc ia rá eu la GaaU 

ú Emperado r de ¡ h señorita" Ma 
Mii-avete, con e 

Las fraissssss. 
el Consultado francés y Cámara de Co-
> francesa, ha ondeado hojr el pTÍi-^Üón 

nacional , con motivo de la tonia, de posesión 
del nuevo Pres idente de aquél la P-epública. 

vSe ha solucionado la hue lga de es tampado
res de la casa Ret t icr , por haber accedido el 
pa t rono á conceder u n a hora para a lmorzar , 
C[ue era lo que pedían los hue lgu i s t a s . 

— E n Mal 
ñor i ta Beat 
D . Ge rmán 

r e a u d a d 

e s u e s g a 
E l dueño de u n a fál 

u e s t r o s d e s a t e n t a d o s g o b e r - í Mar t ín h a comunicado boy 
I sus temores de que se decl; 

e, respe insabi-

a b r u m a d o s d e ' c i a l 

« a n t e s . 

A g o b i a d o s p o r e l peso d 
l idadcs n io ra l e s y l ega les 
, t rabejo, p u e s h a y xiocos j uece s y m a g i s 
t r a d o s e n relacic.n c o n el n ú m e r o d e 
a s u n t o s e n q u e d e b e n e n t e n d e r , y a m a r 
g a d o s p o r la v i s ión d e u n p o r v e n i r c r u e l 
p a r a .sus fami l i a s , n o e s pos ib l e , n o es 
p o r lo m e n o s r a z o n a b l e s u p o n e r e n los 
í u o d o n a r i o s j u d i c i a l e s l a t r a n q u i l i d a d d e 
e s p í r i t u q u e e x i g e e l d e s e m p e ñ o d e s u i 
¡misión y h a s t a e l m i s m o derecho- á la 
;vida. E s , p u e s , j u s t o , p r e c i s o y ,apre-
m i a n t e l a b o r a r p o r la m e j o r a d e l a s con -
'dicionés e c o n ó m i c a s d e e s t a d i g n í s i m a cla
se , y a u n q u e n o se p r e t e n d a n p a r a e l la l as 
r e m u n e r a c i o n e s e s p l é n d i d a s coa , q u e . o t r o s 
pa í s e s p a g a n á los e n c a r g a d o s d e la f u n c i ó n 

SS'SíSíSÍi!®. 

nica de blondas de San 
á las au to r idad í s 

tren en huelgia sus 

Cnlaets. 
E n Zaragoza se ha celebrado eí enlace de 

i Josefa Díaz de Arcaya y 
'.bogado D . Ánge l A n í s . 

!ga contrajeron ma t r imon io la se-
iz Aseiisio Lorente y e l abogado 
Mauricio Cor t ina . 

Sufraifo. 
misas que hoy sc celebrEn eu la 
i\siIo de Huérfanos ñs\ Sag rado I 
Jesús (Claudio Coello, I O Í J , £ s í I 
a de Réquiem, que será c a n t a d a ' 
i dicha iglesia^ serán aplicada^: en 

sufragio del a lma de la señori ta .'•j-ngila Blan
co y Toledo, por cuyo e terno descansa pedi
mos u n a p legar ia á nues t ros lectores. 

DOM ALVEIRÁ 
POR TEIvÉGRAFO 

MAlvAGA I&. 23,10. 

E n el tú'eri correo h a l legado á es ta ciu
dad , e n la ta rde de hoy , el reverendo padre 
Super io r de los .Salesianos, D o m Alverá , 
procedente d e Sevil la. 

Acompaña á Dom Alverá e l inspector ge
nera l d e la Orden en Anda luc ía . 

De recibieron, e n l a estación el excelen
t í s imo señor Obispo, Cabi ldo ca tedra l y nu
merosas personal idades . 

E l r everendo D o m Alverá s e hospeda e n 
la residencia de padres Sales ianos . 

Mañana se verificará u n a velada en s u 
honor en el Colegio de los Sales ianos, 

E n s u honor se o r g a n i z a n g randes fiestas. 

Margarita á su queridísimo hijo 
vhñó diez y nueve años y cinco 

«Silvestre y 
Félix, que 
meses». 

E l 20 de Mayo de 1854 fueron donadas esas 
re l iquias á doña Isabel I I por Su Sant idad 
P í o I X , como recuerdo de haberse enviado á 
las .Cortes Catól icas, celebradas en Roma, 
p a r a rec lamar el Poder t empora l del Papa , 
u n a representación española. 

E n el verano de 1S55, y hal lándose la Corte 
e n La Granja , . rea l izóse l a en t rega del obse
quio, celebrándo.se con ta l mot ivo en l a Co
legia ta del Real Sit io, so lemnes fiestas en 
honor del már t i r San Fé l ix . 

D E H A C I E i S D A 

POR 

to • I j . 

iglesia del 
Corazón d e 
como la mi 
á las once e 

L^ me^ñiññ FsaacKsa 

!A' 'áS' M lüiERO... 

nmm 

ha t 
ue rlesp'idio á uno.s cuan tos qne 

3iaii cons t i tu ido una Sociedad de resisten-

H a l legado de Car tagena uuc 
amigo el abogado D." Pedro Ca 
Aubarede . 

—Para Logroño h a salido aye r nues t ro qu 

3tro querido 
lo^Manuel y 

POR TEI,éGRAFO 

T O L Ó N iS. 7,15. 

del acorazado Dantún estal ló amo^ 
híríendio m o r t a l m e n t e á t re 

L o rcciii 
e icnda por 
emplazo I a 
se tas . 

lo en esta Delegación de Pía-
; cuotas militare,-!, del aicíual re
nde 'á la s u m a de 1.091.000 pe-

n amigo D . Manue l Corredor fin de po-
íesionarse e n aquel d i s t r i to forestal de l car-
10 para q u e recientemente ha sido nombrado ; 

i para 
¡para 

Vigo , el marques 
Burgos D . p-i-aiiicî  

de Ce ías^ JNovas, y 
,co i p a n c i o . 

A GauSffl. 
Para i-eforzar la zona de Ceuta, han sal ido 

hoy pa ra dicho p u n t o dos pare jas d 
día civil . 

Un dasaFisf*. 
L a Beneméri ta de tuvo es ta t a rde a l mar i 

nero José Cardón, que había deser tado die! 
Princesa de Asturias. 

Para las próximas alaoeieisesa 
A fines de esta semana vendrá á es ta ca, 

— H a rcg iesado de Balsicas el vizconde de 
Ros de Olauo. 

— H o y marcha á Pa r í s el que fué min i s t ro 
i Guar- i P'hnnpotenciario de Bolivia en E s p a ñ a , don 

'Macaíio_ Pini l la , con objeto d e pnesentaf s u s 
credenciales en aquel la Repúbl ica . 

r«li«clml«nfo< 
E n Astudi l lo h a en t regado su a lma á Dios 

el pad re de n u e s t r o e n t r a ñ a b l e a m i g o el j o 
ven propaga i id i s ta y corresponsal d e E t 
DisKATH en aque l pueblo , D . Víctor Mar-

A bordo 
j che u n cañón 

- ¡ maa-inos. 
L a s w í e i i m s S i 

T O L Ó N 18. 
H a n fallecido los t res mar inos her idos la 

noche pasada por la explos ión de u-n cañón d e 
75 mi l íme t ros d u r a n t e los ejercicios de t i ro 
que se prac t icaban e n el acorazado Danton. 

TELKGRAFO 

CONSTANIINOPLA 18. 
Se hace imposible confirmar de una ma-
;ra a.bsoluta los rumores que han circulado 

esinato d e Enve r Bcj ' . 
a n CDiifiLSión en to rno de 
líos funcionarios públicos no 
clarar eSa confusión, lo que 

la veracidad de la ño

ñi 
I referentes 

Reina una 
noticia , y los 
se cu idan de 
p u e d e ser u n 
t icia. 

Corren divc 
sensacional s i 
E n v e r Bey í 
Asia, cuan-' 
de su Es ta 

a f 

ndi' 

El régifflefij_e_ Canarias 
H a b l a n d o de l rég imen económico que ha 

d e implan ta r se en el archipié lago canario, eí 
min i s t ro d e Hac ienda h a hecho las siguieh-
tes manifes taciones: 

«Esa disposición, se ha dic tado de acuer
do con todo el Gobierno, y yo, por m,i par te , 
m e he l imitado á cumpl i r la le}^ de reorganK 
zación admin i s t r a t iva de Canar ias , ateuién-
"ome es t r ic tamente á su ar t . i .° , que dctor. 

m i n a la unidad de capi ta l idad provincial . 
E s c ier to que en losi servicios de Obras 

públicas Se h a seguido d i s t in to cri ter io, a&igí 
nandG á la Jefatura d e Las Pa lmas esta» 
mismas is las que en el r ég imen economice 
se h a n sus t ra ído de la jur isdicción de ' Giau 
Canar ia para hacerlas depender de Teneri-fe, 
pero hay que tener en cuenta que los .servi
cios de Fomento 110 son como los de Hacieu-

sa da , y q u e éstos t ienen otra imiSortancia y 
sig'nificación. 

E n cuanto' al a r g u m e n t o que se uí-iliza ds 
que en v i i t u d de tal organización verá->¿ pi-t;-

o es 

lone con 
l-ilia:: 

=sina( 

respec 

las ca-=tas del 
de los oficiales 

•esto u n a mor ta l 
ste e?' el desqui-
ichá.» 

j u d i c i a l , "debe i n t e n t a r s e m o v e r ía o p i n i ó n ' f i^al '«^ gobernador civil de Badajoz, señor 
Moscr, paiKi in tervenir en las elecciones pro
vinciales del d is t r i to d.e Mata ró . 

f—inclinada, c u a n d o n o s e l a e x t r a v í a , á 
t o d a e m p r e s a n o b l e — p a r a q u e se h a g a 
t a r g b d e la in jus t i c i a , de l verdadero- c r í -
auen q u e s u p o n e e l m e n o s p r e c i o c o n qne^ 
se t r a t a á la p r ü h e r a de las f u n c i o n e s de l '^& bajiido mucho , y 
igjjfrjjiQ üa^b .nando . 

C o r n e j a s y e s t o r n i n o s los r e f o r m a d o r e s ' « ° P ' ^ ^ '^ ^''^'^^ ^ ^ « t ? ^ ' ^ ^ ^ -

Hace u n t i empo pésimo. L a t e m p e r a t u r a 
todo el d ía ha estado 

„, . 1 . , , 1 4 1 í i F d ' m a r e s t á m u y picado. Todos los buques 
.sociales, q u e l u t o u t a n m a l g a a t a r l a s fuer-1 sur tos • ' 
z a s d e da n a c i ó n en a t e n c i o n e s supferflua:;.! r r a s . 1 ^.^ 
.vuelan á r a s d e t i e t r a , y U Q t i c u c n a l a s ! oamarcas ^e es ta reg ióa 

.,, e a el puer to h a n redoblailo l a s ama
r ra s . H a n ^ c a í d o a l g u n a s nevadaSi cu ' va r i a s 

t ínez. 
Aconipañamos de corazón á nues t ro ami 

g o en e l dolor q u e h o y sufre , y ped imos á 
Dios le conceda la resignación necesar ia 
para sobrel levar lo con paciencia, sup l ican
d o á nues t ros lectores u n a oración jjor el 
a l m a de l finado. 

Grafa vlslfc. 
Ayer hemos recibido en esta ca.sa la g ra 

t a v is i ta d e nues t ro d i s t i n g u i d o a,migo y 
comiiiañero e l cu l to per iodis ta D . E u g e n i o 
Zavala y Her re r a , d i rec tor del d ia r io a a t i -
l iberal i le I « « o L» Jja d« la YM¥4, 

l O S - o - a «^fflBgSBB 

De la Casa Real 
. Jliidl@nc!as. 

S. M. e l R e y recibió ayer e n audiencia 
al m a r q u é s d e Villavieja y á s u hi ja , á 
D. Francisco d e los vSantos G u z m á n , á d o n 
Es tan i s l ao Urqui jo , á D . Alonso Coello, á 
D. José Vélez, á D . E n r i q u e Nard iz , al se
ño r Güel l , al m a r q u é s de Bondad Real y 
al barón die la Vega de Hoz, que hizo en
t rega á S. M. d e u n ejemplar d e su libro 
Glosario de voces de arvieria. 

La Def@n§a Social. 

1 rodea 
iUayor. 

Unos de esos oficiales le 
puña l ada , mien t ras decía: 
t e del asesinato de Nazini 

Otras personas dicen que Enve r Bey, pere
ció á bordo de un crucero en el mar d e Már
mara . 

ViENA 18. 15,10. 

L o s minis t ros de Hac ienda y de la Guerra 1 
de ambos Gabinetes , el aust r iaco y el h ú n - | 
ga ró , y los respect ivos presidentes de a m b o s ' 
Gabine tes , h a n celebrado u n a reunión, á lo 

se cree relacionada con la s i tuac ión crea-
3 de tan tos 
se vio pre-

cisauo á cobra 
mo persono 1 d' 
de Las Palmas 
d e m á s clases 
Lanzaro te , no 

i 

en Tenerife 
Obras públic 
como el ele. 

>ficiales de I 

t a n t o 

ex i :e ta l 

3 que ücp 
211Í0 n i i i i t 
er teveutni 

ir y 
a V 

Ucuitad, porque 
h a y Pagadur í a s en todas las isla»; 5'- los Í A -
befes podrán ser satisfechos d i rec tamente ets 
cada u n a de ellaS'. 

[antaria con la revoca.rión del 
ido, pues esta es u n a cuestión' 
10 local, y si agre^járamos •» 

ada ade 
ibl io decreto pr 

de a m o r prop 
Gran Canarias-
rife quienes pi 

De todos ni< 

esas is las , ser ian ios de Teñe-
otcs tasen . 
idOs—concluyó 'el ministro,—-' 

el momento para t r a t a r el asunto, puede ser 
al abr i tse las Cortes. Diputados t iene L a s 
Palma.", qne alcen allí 311 voz y expsn.^'an 

que se cree relacionada con la < 
d a por el m a n t e n i m i e n t o e n L_ 
miles d e hombres como Aus t r i a 
cisada á l l amar á las a rmas cuando el con
flicto ba lkánico es taba e n s u s m á s a g u d a s 
fases. 

S.Í ^¡aita pumsinoa 
S O F Í A 18. 

Se asegura que Bulgar ia h a en-viado h o y á 
Bucarest u n a contraprO-posición. 

Ignóranse los t é rminos de la misma . 

rec macionos de sus representados . Allí pue-
r l icpi i f rse 

Cofiío los d í a s anter iores , 
en es te Aeródromo las práct icas de aviación. 

I A pesar de lo desapacible de la ta rde , de-
Tanibién cumpl imen tó á D o n Alfonso u n a bido al fuerte .viento, el aviador Pereyou afee-1 sióu que se debe abonar por corretaje eu los 

numerosa Comisión del Cent ro d e Defensa | t i i ó varios vuelos, acompañado del coronel V i - | emprés t i t o s . 

y aclararse todo.» 

EL EtiSPRÉSTITi 
L a suscr ipción d e obligaciones de l Tesoro , 

que ayer comenzó e n el Banco pa ra cubr i r 
15 mil lones de pese tas , quedó casi cubier ta , 
habiéndose suscr i to ya 12.070.000 y espe
rándose que en el d ía de hoy t e rmine ía 
suscr ipción, dado que sólo fal tan 2.9,30.000 
pesetas. , 

híl m in i s t ro de Hac ienda , que aj^er tarde 
recibió á los per iodis tas , se mos t raba m u y 
satisfecho del es tado de ia. suscripción. 

LOS A85NTES DE B9LSA 
Ayer t a rde conferenciaron nuevamente ' 

oon el Sr. Suárez luc ían los represen tan tes 
yer con t inuaron | de la banca y de los agentes de Bolsa pa ra 

buscar la fónnu la que h a de solucionar el 
conflicto e n t r e ellos pendien te sobre l a conii-

Soeial. ¡ ves . Cn uno de acpiéllos llegó á akanz-ar la 
Los comis ionados , presididos por el ser altn.ri de I.Í<>O met ros , a te r r izando cotí íeU-

I w d o r í?,. Ima Bah ía , re i te raron al Monar-^cidad, 

Parece ser que la fórmula se ha encon
t r ado y que desaparecerán y a las 3ÍtUíiC!fjne« 
e u que cada tui,o mi •6eteaía« 
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GRÉOITQS EXTRASROINARIOS < 

EL PAEÁMESTO 
Y 

LA PRENSORMCESA 

PARÍS I 8 . 10,25. 
. Xa K^^nsa de hoy dedica largos comenta

rios 4 "los créditos extraordinarios pedidos 
por *á Gobierno para refoizar la defensa na
ción*.!, y estima que su concesión es de 
notoria necesidad, y por ello el Parlamento, 
cttmplirá con su deber aprobándolos, y el, 
.piaeblo francés soportará con patriotismo las 
«argas que estos créditos habrán de repre
sentar. 

Terminan sus informaciones excitando a 
la opinión pública á hacer frente á la situa
ción con calma y sangre fría. 

El Exci'lsior dice que M. Clcmentel, de la 
Gemisión parlamentaria que ha de dictami
nar sobre el presupuesto de Guerra, ha decla
rado que el Parlamento no se opondrá á las 
medidas propuestas por el Gobierno y lléga
la á restablecer, si las circunstancias lo acon-
siéjaii, ios tres años de permanencia en filas, 
reducido á dos en 1905. 

El Journal, por su parte, dice que el minis
tro: de Hacienda, á quien se encargó redacta-
xa-el proyecto en su aspecto financiero, ha 
«omenzado á trabajar en él y lo tendrá termi
nado dentro de unos cinco ^ seis días. En se
guida se presentará á las Cámaras y se pedi
rá su inmediata discusión y aprobación. 

En «1 Miniusterio de la Guerra, y con mo
tivo de estes preparativos, han declarado que 
el Gobierno se vio en la precisión de hacer 
frente á las necesidades. creadas por el au
mento general de armamento que las poten
cias europeas vienen introduciendo en sus 
Ejércitos; pero que la inedida que ahora to
maba el Gobierno francés, en modo alguno 
era debida á las noticias que del extranjero 
se recibían en Francia desde hace algunos 
días, ni que tampoco cabía suponer obedecie
se á temores de ningún género. 

Desde luego, añaden los repetidos infor
mes no se trata de hacer un empréstito lia
ra llevar á la práctica este proyectcy. Se eje
cutará mediante anticipos fcobre los crédi
tos qne para trabajos extraordinarios hubie
ran de seilalarse en los presupuestos suce
sivos, y amortizándose en varios años las 
consignaciones que ahora se adelanten. 

Tratando de las obras que se han de Uevat 
á efecto, el Excelsior adelanta unas cuantas, 
entre las cuales figura principahriente la me
jora de las plazas fuertes, que serán provis-

• tas, sin pérdida de tiempo, de artillería mo-
ferna, del maj'or calibre que Se fabrica ac-
hialtoente. 

En todos los grandes campos fortificados 
ñe la metrópoli, se ejecutarán obras encami
nadas á mejorar sus condiciones deíeaRÍvas y 
<¿ensivas, v se les dolará de potentes proyec
tores, maíeiial de tracción y aparatos de te
legrafía y radiotelegrafía. La artillería de 
«ampaña se renovará y aumentará, instalán
dose iofiinliiif-nte aitillería de gran calibre de 
todos tamaños. 

El Maíin di'.e que el Gobierno ha hecho 
ya pedidos por valor de 72 millones de pese
tas. 

Entre las mejoras que se han de llevar a 
cabo señala el mismo periódico la adquisi
ción de cañones, cuyo alcance sea de catorce 
kilómetros, introducción de mejoras en las 
baterías del número 75 y creación de nue.'o 
material de tracción en las plazas fuertes. 

CRÍTICA T E A T R A L 

VH NEGOCIO DE ORO, comedia en tres actos, de 
Mard»! tíerbitien, adaptada á la escena españo

la pof Antonio Sotiile y Sinlbaldo Gutiérrez. 

Una obra tan interesante come consolado-
ta, y además, honda, muy honda. Y nueva. 
Nue'va en eí argumento, en el ambt-ut^ 
en las pasiones que juegan... 

¿Recuerdan ustedes la estupenda Can
ción del oro, de Rubén Darío, esa canción 
que entonan hasta las piedras de las gr.m-
des avenidas de Nueva York? 

¡Pu^B imaginarse que esa fiebre de 11-
quezas, esa locura de negocios, más por 
«rdir, comenzar, proseguir y dar cima a los 
Bsuntos qué por la ganancia que de ellos 
í-esulten, se mete todo en las venas de un 
hombre, John Gibbs ! ' 

Comenzará, á una con su padre,^ enga
ñando en la venta de unas supuestas minas 
auríferas, al banquero de quien era secreta
rio, que le distinguía y protegía; conü-
nuai'á por arruinar, impasible, sin que le 
roce la frente el ala negra del remordí--
aliento, muchedumbre de obreros, pues pre-
ci.samente su juego consiste en provocar la 
'baja de los Salarios; y concluirá por po
ner los medios para dejar en la miseria 
¿ su amigo más , íntimo, al que le prestó 
los primeros 20.000 dólares, base de su for
tuna. 

Anónimos, amenazas, heridas... ¡nada le 
.arredrará ni detendrá un punto I i Ni las. lá
grimas de Germana, su dulce est)osa, ni la 
salud de su hijo! 

poro hay algo que desbarata sus planes: 
la rectitud y bondad de Germana, que avi-
ea á tiempo á las presuntas víctimas. Es
tas paran el golpe y Gibbs corre peligro 
<lé despeñai'se en la miseria á que empuja
ba á los otros. Afortunadamente, del mis-, 
mo fracaso sabe educir elementos para una 
nueva y mejor empresa, en la que nadie 
sale perjudicado. 

Este es, en, breve síntesis, el argumento 
de Un ntgocio de oro. 

Niievo, dado que la lucha vivísima de 
efectos y el interés exaltadísimo no se fun
da en las, amorosas pasiones. Y supuesto 
que ese medio en que luchan los archimillo
narios yanquis aún no nos es familiar. 

De la pintura caliente, y al parecer exac
ta, que hace Gerbidon, resulta que la fe
licidad está Jejos, muy lejos de los palacios 
de Morgan, Rockefeller, Vanderbit, etcéte
ra. Dispépsicos, apenas pueden alimentar
se sino de leche ó vegetales. No tienen 
tiempo para el amor, ni la mujer significa 
cOvSíi en sus vidas. La amistad dura fo que 
tarde en presentarse una combinación que 
obligue al sacrificio del amigo. Son odiados. 
Han de caminar precedidos y seguidos de 
numerosa policía. El arte... lo. miden por 
centímetros cuadrados y dólares correspoin-
áientes á cada unidad superficial. No des
cansan día ni noche. Siempre en próximo 
peligro de snltar desde el culmen de la opu
lencia al abismo del hambre, trabajan más que 
toaos sus dependientes... En definitiva, que... 
vri hombre feliz no tenía camisa I... ¡Que 
la dicha relativa de la tierra no puede 
fcomponerse con el desenfreno^ de la avari
cia! 

Claro que estas consecuencias no se de-
üucen explícitamente; pero se caen, de sn 
^eso propio. Por e.so: decíamos al principio 
nue Un nei^ocio de, oro es producción dra
mática honda socialmente y consoladora in
dividualmente. En efecto, "̂̂ i más de preciar 
es nuestra dorada medianía! 

No negaré yo que e^. algún pequeño de
talle no se observe rigurosa verosimilitud. 
Mas en su.stancia todo es exacto y vcrda-
idero, con esa verdad "del arte, superior á la 
de la realidad, puesto que aquél expresa 
las cósás y casos líomo áéheñ. ser según svi 
esencia, y ésta corno contingentemente son 
inerced & Sius accidentes. 

Creo que es de Jean Hive; hace un año 
leí un libro titulado hes hichilisees, los in
civilizados, los salvajes. A través de una 
acción con maravillosa habilidad conducida, 
se demuestra en la documentada novela 
que, tcdo lo paradójico que se quiera, los 
yanquis no están civilizados. En efecto. Ci
vilización no es sólo progreso material; es, 
además y principalmente, cultura de afec
tas, educación de la voluntad, delicadeza de 
sentimientos, refinamiento de aficiones, y 
singulaiinente, probidad, bondad, honradez. 
Y en Yanquilandia la calentura de enri
quecerse, la auri sacra james, enferma cuan
do no mata todo esto. La comedia estrena
da anoche es hermana gemela de Les In-
civitesees. 

Las condiciones teatrales de Un negocio 
de oro son inmejorables: claridad, sobrie
dad, interés creciente, varia batalla de sen
timientos, lógico cuanto inesperado desen
lace.. 

Los caracteres, netamente dibujados; 
constantes, pero flexibles. 

^ Los adaptadores han hecho una traduc
ción nltracastiza, fácil y sonora. 

La representación, muy aceptable en con
junto y j>eifecta en algunos extremos. .-

La seííora Barcena, esa encantadora y ca
da día más^ intensa y variada actriz, me
rece todo género de aplausos por la natura
lidad, ternura y fuerza que pone, según los 
casos, en el personaje de Gennana. Compar
tió su triunfo legitim.o con el Sr. Vargas, 
que caracterizó muy bien y dio la entona
ción adecuada, fría en apariencia, apasio
nadísima en el fondo, al tioo de Gibbs, el 
multimillonario, el moderno" Midas. Las se
ñoritas Pardo y vSeco, deliciosas en los con
trapuestos caracteres de caprichosa archimi-
llonaria y de mujercita de su casa bien pot 
aii Geu. 

El Sr. Mora es un actor cómico estupen
do. Siem-pre acierta. Con-los Sres. Arcos y 
Peña é Indarte compuso el cuadro. Un éxi
to obtuvo en su: papel mudo', totalmente el 
Sr. Zaragozano. 

RAFAEL ROTLLAN 

GHRfi VIH 

SU MAJESTAD EL CUPÓN, revista eémico lírica 
bailable, en das cuadros y una apoteosis de Perrín 

y Palacios, música del maestrs Barrera. 
La primera equivocación de los autores de 

la obra estrenada anoche, consiste en el título 
dado á su última producción (?) . «La eterna 
revista» debieron de apellidar Perrín y Pala-
cias á esa astrakanadá que no varía nunca 
y que todos los años nos ofrecen en colabora
ción del- sastre, escenógrafo, attrezistas, tra-
mo5astas, electricistas, etc., etc., etc. 

^'iejos y machuchos están Perrín y Pala
cios; pero hay que convenir en que mucho 
más viejos que ellos son sus recursos teatra 
les, .su inventiva y cius chistes. 

Estos buenos señores no se hatí enterado 
todavía de que el retruécano pasó á la histo. 
n a y apenas se le admite en la tertulia del 
café ó en tal cual «concurso de chistes malos». 

Panín y Palacios, que como he dicho antes 
hacen siempre la misma obra con distintos 
títulos, invariablemente salpican las escenas 
telegráficas con las mismas frases de mal 
gusto, cuando no ron groserías de burdel más 
o menos disfrazadas... 

^ Sil.Majestad el Cupón es eso un churro sica 
líptico de una vulgaridad aplastante y zurcido 
con trozos de otras obras de la misma lava 
y de los mismos autores. 

¡Ni un atisbo de originalidad y de no 
vedad aun dentro de ese género que 
nada tiene que ver con el arte dramático ni 
con la literatura, ni siquiera con la gi-amá-
tica! ¿Y os extrañáis, ilustres currinches de 
que el cinc mate poco á poco al llamado <tgé 
ñero chico» ? Pero, ¿ es q'ue eso es teatro, ca-
ballei'os ? 

La música, del maestro Barrera, le va muy 
bien al libro. Como que Se reduce á un taugo 
que no acaba y á uña rumba que se parece 
demasiado á otra rumba de Quinito Valverde. 

¡Oh inspiración! ¡Oh novedad de moti
vos!... ¿Fué, según esto, un fraca.so la re 
vista estrenada anoche en la Gran Vía ? No 
señor : fué un éxito clamoroso, rotundo, for 
mídable. 

Los autores de la letra, el autor de la mú
sica y no sé si el sastre, el electricista y el 
bombero de servicio se presentaron en escena 
al concluir la obra ¡ quince veces !, óyelo bien, 
lector, ¡quince veces ! Calderón, Tirso ó Lope 
es probable que 110 hubiesen salido ninguna. 

¡ Ah! Perrín y Palacios han dedicado una 
apoteosis cursilísima á la Prensa madrileña. 
¿Pelotilleo también?... 

C. V. 
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POR TELÉGRAFO 

SEVILLA 18. 18,12. 
En el cortijo de Figarrillo se ha verifica, 

do una tienta de vacas de la ganadería de 
Miura. 

El matador.de novillos Za.paterito fué al
canzado por una de aquéllas, resultando con 
una herida en la ingle derecha, de dos cen
tímetros y medio d e profundidad, que casi 
interesa la femoral. , ' 

El herido tuvo que ir á pie hasta la esta
ción de Cantillaná, á causa de no haber 
caballería alguna que le transportase. 

Cuando llegó á su casa fué asistido por 
el doctor Vázquez Elena, el cual diagnosti
có que no podría tomar parte en la corrida 
que ha de celebrarse en Madrid el próximo 
domingo. 

ConfereBCía Él aktó Plcart 
-En la sala de fiestas del Palace Hotel se 

ha inaugurado la serie de conferencias en 
idiomas extranjeros, que habíase anunciado 
por la Prensa. 

La inauguración corrió á cargo del abate 
M. Paúl Pieart, quien, en cinco sucesivas 
conferencias, desarrollará el tem.a «La gran 
sociedad francesa en el sigTo XVII». 

En la primera v&xsó sobre «El gran mun
do del gran siglo; cómo se hablaba; los 
sa,loiies». 

El abate Pieart, que es un amenísimo 
cosseur, estuvo felicísimo de palabra, cau
tivando al auditorio. 

A él dedicó sus primeras frases de afec
tuosa salutación, tributando un elogio á la 
sociedad madrileña por el decidido &pojo 
que ha prestado á la institución organiza-
clora de las conferencias. 

Luego entró á ocuparse de la sociedad 
francesa en el siglo XVII. De un modo ad
mirable retrató el espíritu indómito, hosco, 
de aquella gran .sociedad, de aquella aristo
cracia mil iar , formada -por los esforzados 
compañeros de armas def Rey Enrique IV. 

Explicó la transformación que poco á po
co, durante el siglo XVII, sufrió aquella 
sociedad hasta quedar convertida en una 
sociedad exquisita, refinada, notable, por su 
discreción y por su ingenio. 

_ El abate Picard demostró la influencia de
cisiva que en la sociedad francesa ejercie
ron Italia, y muy principalmente España, 
cu5^o idioma se'habló en Francia en la Cor
te de Luisi XIII. 
.Con mucho gracejo relató anécdotas his

tóricas para demostrar el punzante ingenio 
de aquella sociedad, cuyas principales figu
ras bosquejó con trazos fidelísimos. 

Terminó el abate dedicando un elogio ca
luroso del carácter noble y caballeroso del 
pueblo español. 

El conferenciante fué aplaudí disimo por 
el distinguido público, del que foimaba par
te lo; más Selecto de la colonia francesa, 
el Cuerpo diplomático y buena paite dé la 
aristocracia madirileña, ^ ^ ^ . 

LA TRANSMISIÓN DE PODERES 

POR TELÉGRAFO j Por la escalera de honor sê  subió luego al 
gran salón, donde cerca, de 200 guardias re-

PARIS 18. j publícanos daban guardia. Fué presentado á 
París está hoy de fiesta. No se ha cOn-' Poincaré el Libro de oro, donde estampó su 

sidcrado el día como fiesta oficial, según firma. 
el proyecto que se lanzó, pero' el público | Se celebró una brillante recepción, á la 
lo ha hecho festivo, echándose á la calle i cual asistieron 8.000 invitados. 
en grandes masas alegres desde las prime
ras horas de la mañana, cerrando comercios, 
escuelas y oficinas, engalanando calles, bal
cones y ventanas y mostrando la cara de 
las graíides solemnidades. 

Los adornos de las calles consisten en 
colgaduras, banderas, arcos de follaje y 
guirnaldas de flores. 

A las dos de la tarde llegaron á la casa 
de Poincaré, calle del Comanda'nte Mar-
chaud, nx'im. 5, dos landos de gran gala, 
ocupado uino de ellos por los individuos del 
Cuarto Militar de la Presidencia. 

La muchedumbre ocupa todos aquellos al
rededores. 

A las dos 'y veinte sale Poincaré de su 
domicilio, acompañado del presidente def 
Consejo, M. Briand, vestido de frac, sin 
condecpraciones; subió al lando con sii 
acompañante, siendo ambos aclamados por 
el público. 

Ambos carruajes, escoltados por el pri
mer regimiento de coraceros, y al son de 
cornetas y tambores, rompen la marcha ha
d a el Elíseo. ', 

El itinerario que la comitiva recorre es: 
avenida Malakoff, avenida del Bois de Bou-
logne. Campos Elíseos y avenida Marigni. 

A las-dos y cuarenta minutos se llegaba 
al Elíseo. . 

La t r a n s m i s i é i t ÜQ p s d « p * s « 

• PARÍS 18. -

_ I-as cercanías del palacio de la Presiden
cia ofrecían aspecto pintoresco en extremo. 
Miles de personas se apiñaban, costando 
gran trabajo á los guardias de la Paz, ,y 
á la Policía conservar el orden de aquella 
enorme multitud. 

Dentro del EUseo, en el salón de Conse
jos, estaban reunidos, esperando á Poinca
ré, Fallieres, q.ue vestía de frac y dstenfa-
ba el gran cordón de la Legíión de Honor; 
los presidentes de las Cámaras, los minis
tros, el alto personal del palacio y mu(-
chos diputados y senadores. 

Los cañonazos de los Inválidos anuncian
do^ la salida de Poincaré con dirección al 
Elíseo Se escucharon de pronto. 

M. Fallieres tra.sladóse al sa^ón de Em
bajadores y ,se colocó delante de la chime
nea, teniendo á sus lados á los presidentes 
de las Cámaras, MM. Deschanel y Dufoost. 

Cuando sonó el último cañonazoi se pro-
sentó nn agregado del protocolo y anunció 
que Poincaré había llegado al Elíseo. 

Fallieres entonces, precedido de dos ujie
res y acompañado de los presidentes de las 
Cámaras, atravesó varios salones, entre 
ellos el de Tapices, y salió á la antecámara, 
donde recibió á M. Poincaré. 

Los dos Piesidentcs se saludaron con gran 
afecto, estrechándose las manos, hecho lo 
cual se dirigieron al salón de Embajadoies. 

Allí se verificó la transmisión de los po
deres presidenciales. Fallieres pronunció un 
breve discurso saludando á su sucesor y con
gratulándose de su elección. 

Elegió el republicanismo de Poincaré, ma
nifestando su absoluta confianza, en que d 
nuevo Presidente ejeix;erá con la mayor auto
ridad su a( ción en pro de la paz, de la liber
tad y del prcgre.so que tanto anhela el país. 

Concluyó diciendo que le transmitía, como 
nuevo elegido de la nación francesa, los po
deres preFfidenciale,s que le confiriera la 
Asamblea nacional de 1906. 

Poincaré contestó con otro discurso, dando 
las gracias á Fallieres, declarando que esti-
•maba como el más grande honor de su vida 
el haber sido elevado' á la suprema magis
tratura de la República, y afinnando que en 
el desempeño de su cargo seguirá los nobles 
ejemplos dados por sus antecesores. 

Rindió tributo al sano criterio que siempre 
demostró tener M. Fallieres, y elogió el pa
triotismo tan prudente como" fervoroso de 
que, en toda ocasión, supo dar pruebas. 

Terminó afirmando su inquebrantable amior 
á la República y á la Patria, y prometiendo 
consagrar todos sus esfuerzos á hacerse dig
no de la gran misión que se le encomendaba 
y actuar siempre, de acuerdo con eU Parla
mento y oon el país.. 

Al terminar los discursos, el Presidente 
saliente y el entrante, se abrazaron. 

Terminada la ceremonia de la transmisión 
de poderes, el Presidente saliente de la Re
pública,^ iiTtpuso á M. Poincaré la banda le 
la Legión de Honor, cambiando con este mo
tivo, M. Fallieres y el nuevo Presidente, 
algunas frases cordialísimas. M. Poincaré, á 
pesar de la hdiida emoción que en su sem
blante se reflejaba, habló con firme voz y 
gran serenidad. . , 

Al retirarse el nuevo Presidente del Elíseo, 
fué deSi>edido en la misma fonna que á la 
llegada. 

En «i A|famtamient@< 

PARÍS 18. 

A tes tres y treinta y cinco, Poincaré y 
Fallieres ocupan el lando presidencial, al 
que rod^ea en el acto un escuadrón' de co
raceros, M. Fallieres ocupaba el lado dere
cho del carruaje. La comitiva marcha por 
la avenida Marigny, Campos Elíseos, plaza 
de la Concordia y calle de Rívoli. 

A las cuatro se llega ante el edificio del 
Ayuntamiento. La fachada de éste presenta 
un bonito y artístico adorno de flores, ban
deras y escudos. 

Momentos antes de llegar los dos Presi
dentes, lo había hecho ya M. Loubet. 

También habían llega,do las esposas de 
Poincaré, de Fallieres y de Loubet, que fue
ron recibidas por el alcalde y obsequiadas 
con ramos de flores. 

Cuando el lando presidencial llegó á la 
puerta del Ayuntamiento, sonaron los tam
bores y las trompetas. 

Una banda de m.úsica tocó La Marsellesa. 
Poincaré, Falliéies y los presidentes de 

las Cámaras avanzaron. 
Seguíanlos Loubet, Briand, los ministros, 

los miembros de la,s Mesas del Senado y del 
Congreso y muchos senadores y diputados. 

M. Galli, alcalde de París, pronunció un 

En algunos patios bandas'de mirsica toca-' 
ban La Marsellesa. 

Además de ésta, fueron interpretadas la-
«Marcha lieroica», de Saint-vSaens, y la «Mar
cha lorenesa», ésta, en honor de la Patria de, 
Poincaré. 

Sirvióse un «lunch» á los Presidentes y á 
sus acompañantes. 

Como- recuerdo de la visita al Ayuntamiec. 
to, fueron entregadas unaí. medallas de oro, 
conmemorativas del acto, á MM. Loubet, Fa
llieres y Poincaré. 

Luego, tras la despedida de rúbrica y en
tre vivas y aplausos estruendosos, los-des. 
Presidentes salieron del Ayuntamiento. 

FaiB!si>@e; á s u q a s a . 
• ^ ' T A R Í S 18. 

M. Poincaré Salió á las cuatro y cincuenta 
de la Casa de la Villa, siendo acogido por la 
muchedumbre cOn las mismas aclamacioneb 
entusiastas que á la llegada. 

En unión de M. Briand, fué áacompañará 
M. Fallieres al domicilio particular de éste, 
sito, en la calle de Francisco I, volviendo lue
go" al Elíseo. 

En.tcxloel trayecto fué objeto de calurosas 
aclamacicoies. También fué muy vitoreado 
•M. Fallieres. 

Al salir M. Briand d-el Palacio Presidencial, 
donde acababa de dejar al nuevo jefe del 
Fistádo., encaminóse á pie hacia el Ministerio 
dé Interior. 

Reconocido por el público, éste le acogió 
con grandes aplausos y vítc/res, llegando á tal 
extremo el entusiasmo popular, que á duras 
penas logró librarse el Presidente del Conse
jo de-ser levantado en hombros y conducido 
íriunfalnieiite al Ministerio. 

O e H s s | o d « niÍMl«tf>»s. 
PARÍS 18. 

Los ministros .se reunieron esta 'noche en 
el Elíseo, bajo la presidencia de M. Poin
caré. M. Briand entregó al Presidente de 
la República la dimisión del Gabinete. 
. Poincaré pidió al Gabinete qu econserve 
sus funciones, y firmó los decretos de míe. 
TOS nombramientos, que figurarán en la 
'Gaceta de mañana. 

P r e s c j a m a . 
PARÍS 18. 

El jueves s*e celebrará otro Consejo de 
ministros, y también será leído en las Cá
maras el mensaje presidencial. 

El mismo día recibirá el nuevo presiden
te al Cuerpo diplomático. 

El viernes almorzará con el presidente de 
la Cámara de diputados, M. Deschanel. 

F a i i o i t a s i s N s s á P@\nmmpém 
PARÍS 18. 

M. Poincaré ha recibido telegramas de fe
licitaciones del Zar, y de los Reyes de Ita
lia, Bélgica, Dinamarca, España, Noruega 
y Suecia, y de los Presidentes de los Es
tados Unidos y de Liberia. La del Zar dice 
así: 

_ «En el momento que entráis en el ejer
cicio de las altas funciones, á las que ha 
sido llamado por la confianza que tiene en 
usted el pueblo francés, tengo como deber 
de corazón renovar la segurid£¿ de mis sen. 
timientos aíectuasos que le manifesté el día 
de vuestra elección presidencial. Usted co 
noce en cuánto aprecio la estrecha unión 
existente entre Francia y Rusia, y contan
do con, vuestro concurso para mantener y 
hacer prosperar esa unión, os manda mis 
votos más sinceros y más cordiales.» 

Los acc iones de l Ríf. 
Un_ vecino de Cádiz confirió á un corredor 

de Bilbao el encargo de que vendiese si<?te 
acciones de las minas, del Rif. 

_ Fornializóse la venta, dejando- en las p6 
lizas sin llenar los huecos correspondientes 
á la numeración de. las acciones, por igno
rar cuál fuera ésta. . 

El comprador, que era una Sociedad, qui
so tres acciones más. 

E l vendedor las remitió á una entidad dé 
crédito, que exigió para,su entrega el jDre-
vió- pago. 

Mas luego no se llevó á cabo lá, operación, 
y la Sociedad compradora éxTgió al corredor 
la devolución de 10.500 pesetas aue tenía 
recibidas á cuenta. 

No las pudo reintegrar y fué procesado 
y más tarde condenado por el delito de es
tafa. . . . 

Recurrida la sentencia, ante la Sala se
gunda del Supremo fué combatida, en, afor
tunado informe, por el letrado Sr. GuTmón, 
que entiende que de los hechos.de autos no 
puede derivarse un delito, sino una acción 
civil. 

El fiscal se opuso al recurso. 
Un m a l viaje. 

Un joven emprendió el viaje de Madrid 
á Sevilla con un pase de ferrocarriles ex
tendido á otro nombre distinto del suyo. 

En la estación de Santa Elena le abordó 
el revisor, ofreciendo el viajero abonar el 
importe del billete á su llegada á la capital 
andaluza,. 

No cumplió su promesa y fué empapelado 
judicialmente, condenándole la Audiencia de 
vSevilla por el delito de estafa. 

Coiiíra_ la sentencia se interpuso, recurso 
de casación por quebrantamiento de forma, 
cuya vista se ha celebrado en la Sala se
gunda del Supremo. . 

Tanto el letrado como el fiscal que han 
discutido el recurso, eran debutantes. 

Actuó de letrado el joven y distinguido 
periodista D. Ecequiel Romero Pérez, que 
pronunció un informe muy elocuente. 

El Sr. Romero no' es de los abogados que 
pasan del aula al Foi-o, sin otra preparación 

discurso de b^Bvenida,. d i e i ó i d o ' ^ - ^ í a l l Z r i J ^ ^ t n S ' l f í ^ ^ ^ ^ 
nnmeríi . VP7 mi,o p\ Pi-oolrl^,-,*-^ A ^ I_ T> .-.i,i- V « ' »e u.i iJucstu la toga uespueb ue na pninera vez que el Presidente de la Repúbli 
ca visitaba, apenas investido de sus poderes 
el Ayuntamiento de París. ' 

Dio las gracias en nombre del pueblo pa
risién, y se congratuló de ver reunidos en la 
casa del Municipio á los tres últimos Presi
dentes. 

Expresó luego gran alegría por las caluro
sas demostraciones de simpatía tributadas k 
M. Poincaré, las cuales son enequívoca prue
ba—dijo—de la confianza que en él tiene de
positada el país, coiifiáu.ía'á la que e i nuevo 
Presidente, á buen seguro que sabrá coríés-
ponder, si,i-vien,dó con toda su alma á la Fran
cia r6p.ublica,na.' ' "- _ 

Poincaré contestó coa frases adecuadas al 
momento. 

Hecho esto, todos los pers&irajes penetra
ron ^en el patio de Luis XIV, cuyo decorado 
había ocupado toda la noche anterior á nume
rosos artistas. AHÍ se interpretó La Marsella 

semanario Luz y Taquígrafos, órgano de la 
Juventud maurista. 

D. José María de Urquijo consideróse 
ofendido por uno de los sir^ltos de este pe
riódico y promovió acto de conciliación con
tra su director, 

"En la comparecencia alegó éste que no 
había tenido propósito de agraviarle y que 
rectificaría públicamente los conceptos que 
estimase molestos. 

No satisficieron estas explicaciones al se
ñor Urquijo, que entendiendo' que existía 
el delito de injurias, formalizó la oportuna 
querella. 

La Audiencia de Bilbao absolvió al pro
cesado, y de la sentencia recurrióse en ca
sación ante el Svipremo. 

En nombre del vSr. Urquijo apoyó el le-
curso el letrado f>r. Cobián y Fernández de 
Córdoba, y lo impugnaran el Sr. La Creí va 
y el fiscal. 

La causa de Campoamor . 
Ayer tarde debían de" haber comenzado 

las sesiones del juicio oral por jurados con
tra Francisco Campoamor, que ep 13 de Fe
brero del ano último mató á su esposa do
ña Encarnación Gaucln. 

El hecho ocurrió en un cuarto del Club 
Bilbaíno, sociedad que ocupa el entiesuelo 
del antiguo café de Fornos. 

Momentos antes dé dar principio á la 
vista, el letrado defensor presentó un es
crito solicitando la suspensión del juicio 
por encontrarse enfermo. 

La vSala, accediendo á la petición, sus
pendió la vista hasta nuevo señalamiento. 

AI r eg re sa r de la P r a d e r a . 
Alegremente pasaron la tarde de] 15 de 

Maj'o en la pradera de San Isidro Vicente 
Bondy, José Bernard y JuUo Villán. 

La diversión favorita fué el tirar al blan
co con el revólver que llevaban. 

Lá alegría trocó,9e en tristeza al llegar 
á la casa donde se hospedaban, porque Bon
dy se puso á jugar con el arma de fuego, es
capándose un tiro, que dio iiluerte á Bernard. 

E i fiscal acusaba, en la Sección cuarta, 
por el delito de homicidio por imprudencia; 
pero el Jurado, convencido por los razona
mientos del defensor, Sr. Edo, dictó vere
dicto de inculpabilidad. 

La Sala, después de denegar la revisión 
pedida por el representante de la ley, pro
nunció sentencia absolutoria. 

UNA CONFERENeíA NOTABLE 

FERROVIARIOS 

ftüIEREN SINDICARSE 

ber practicado suficientemente ía profesión 
en un buen billete y de demostrar cultura 
jurídica en, artículos y crónicas judiciales. 

La vida forense te es familiar. Por eso, 
eil su primer informe ha revelado un, aplo
mó y una competencia admirables. 

Entra con buen pie en el ejercicio de la 
profesión, y como tiene excelentes condi
ciones para cultivarla, seguramente alcan
zará en ella muchos triunfos. 

En representación del Ministerio público, 
se, op.tíso al recurso el Sr. Cubillo, reciente-
inente 'nombrado abogado fiscal del vSu-
premo. 

Como antes decimos, actuaba por veẑ  pri
mera en el cargo, y su informe fué brillante. 

E l d i r ec to r de "Luz y Taquígrafos" . 
Era el año 1911, y los políticos de Bilbao 

se aprestaban á las elecciones provinciales, 
que habían de tener lugar en Marzo. 

sa por la Banda Republicana, los corbs del j - ,Nuest ro qnerido colaga La^ Gaceta del 
Conservatórip y de la Oper^ g el barítono fle I Norte publioó;.vai4c« artíoulos :refe^eIlt^.al• 

•lp.artjfto> «SjxseíveSori'ÉiQ s w : ? 0 i i t ^ ^ 

fSeeH DE OüTéLICUS 

En el Círculo Católico de Obreros de Vav 
lladolid ha dado una conferencia el presik 
dente del Sindicato ferroviario de aquella 
capital. 

Abrióse el acto con un discurs© del,. re« 
verendo padre Paz, quien encareció su ini" 
portaiicia y transcendencia, puesto qne loiS 
obreros son los que pueden hablar mejor 
de sus necesidades por eso mismo de que! 
son suyas. 

De nuestro querido colega el Diario Re
gional copiamos los siguientes párrafos dan
do cuenta de lo dicho poi 'el Sr. Riiiz, se
guros de que han de interesar al obrero 
lector: 

«Comenzó el Sr. Ruiz su discúrsfo "diri^ 
giendo" un cariñoso saludo á los obreros y¡ 
á las demás personas congregadas en. el sa.' 
lóii. 

Con gran calor y entusiasmo expone,el 
gran amor que siente por la clase trabaja-i 
dora, á la cual pertenece, cuyas uecesidadeé 
conoce y_ á cuyo mejoramiento aspira. 

Necesitamos—dice—mejoiar nuestra si-* 
tuación, atender á nuestras necesidades en' 
caso de enfermedad y buscarnos un, retira 
para cuando, llegados á la senectud, no pcK 
damos trabajar por verse agotadas nues-J 
tras fuerzas,.y to'do esto no podemos hacer
lo con los escasos recurso que cada uno! 
pueda reunir individualmente dependiendo! 
de un jornal corto, apenas .suficiente par^ 
atender, á los más precisos menesteres. Pa
ra conseguir todas estas mejoras que la 
clase obrera necesita hace falta una organi-. 
zación, y todas las ventajas á qM.e pode-* 
mos aspirar, tanto morales como materialesi 
nos las ofrece el Sindicato. 

En los Sindicatos gremiales hallaremos uri 
sm fin de bienes en mejora de nuestro estado 
y en defensa de .nuestros intereses, pero eil 
los Sindicatos católicos de carácter social s 
donde realicemos los unos con los otros uiía 
influencia expansiva basada en el amor, la 
verdadera fraternidad y -e l p.rovecho de' l a 
cla.se, .no en los Sindicatos socialistas, donde! 
las verdaderas necesidades del.obrero no soiii 
atendidas,- y en los cuajes Se persigue, no uní 
mejqnmjiento'social, sino «n fin político y !•«-
volucionario, y en los que, lejos de reinar la 
verdadera fraternidad, impera el individua
lismo enervante. 

Los obreros católicos—-añade—hemos esta'* 
do'hasta ahora faltos de orientación, y á esta' 
causa obedece el que algunos hayamos sido 
víctimas,del engaño halagador por los cantoá 
de sirena de algunos embaucadores, pero es
carmentados con las du.ras lecciones recibi
das, y convenientemente orientados acerca de 
lo que debemos hacer; haremos revivir nues
tros ánimos redoblando' nuestros esf«erzó.s 
para llegar por nosotros mismos al fin qu^ 
nos proponemos. 

Yo po.r nii parte--agrega—estoy dispuesíoi 
á trabajar sin desca,nso, constituyéndome erí 
apóstol del sindicalismo católico, para roiji-
per las amarras del dique socialista, que to
ma al obrero como un ente revolucionario. 

Al Sindicato católico debemos ir pap, cnm-i 
plir nuestros fines, ajustando nuestras or-. 
ganizaciones á los preceptos de la Iglesia, 
pues él hombre, pata cumplir bien sus fines, 
con conocimiento de causa, debe saber, aiite 
todo-, de dónde viene y adonde va, y la Reli
gión Católica es la única que con verdad líoS 
dice adonde vamos y d.,e dónde venimos. • 

El Sindicato fes, pHies, el arsenal donde ye 
encuentran todos los bienes. Bajo el pt!nt_c< 
de vista económico nos ofrece las cooperati-i 
vas de consumo, cujeas ventajas son de tt-doS! 
coiiocidas., la'verdadera mutualidad fundada 
en la caridad y. en el amor, las cajas de, re
tiro, las. cajas de ahorro y el socorro en. caso 
de Iriielga. Bajo el punto de vista moral Seí 
ocupa tarnbién de otras cosas, ,se ocupa del 
nianteiiim.iento de escuelas donde dar educa
ción religiosa, moral y social á nuestros hijos 
para que'sean mañana buenos ciudadanos.' 

En los centros socialistas, en cambio, fea 
donde más se coarta la libertad áel trabajo, 
y hoy que los obreros católicos tenemos yat 
orientación propia haremos cuanto sea po-
s-ible por sacar á nuestros hermanos d'e la ex
plotación de que son victimas. 

Ya sabemos que ios socialistas s© mofa
rán con sus predicaciones de nuestra labor, 
haciándoucT :"aaii;i,a guerra puedan, pero nos
otros opondremos la actitud de hombres 
conscientes á los opresores del pueblo, diciéii-
doles: 

Vosotros ejercéis el sabotaje, vosotro.s coar
táis la libertad del trabajo y no dejáis otroi 
camino que el del presidio y la muerte. 

Los obreros de la Casa del Pueblo—con« 
tinúa diciendo el conferenciante—están des-? 
engañados porque allí se sirven únicansent^ 
fines políticos .sin, atenderse á lasi verdaderaa 
necesidades de la clasie. i 

El obrero no necesita del socialismo para' 
defender sus intereses, mientTas que el sos 
cialismo necesita del obrero para disfnttaa 
sus cuotas y para que le sirva de carne, de 
cañón, mientras sus directores se meten vo
luntariamente en la cárcel y piden que los' 
procesen, poniendo de este modo en salvo SU9 
personas y conservando después su, aureólate 

Hablando hace algunos días con mi obre-^ 
ro de la Ca.sa del Pueblo, me decía: «AUf 
no se hace nada por la clase ni se reme
dian necesidades; allí no hay luoviinieuto' 
más que cuando se recibe alguna orden d«i 
hacer política; allí sólo reina el egoísmo.»' 

Un edificio no puede hacerse sin cimien
tos, sin buena base de sustentación, y el 
socialismo de Pablo Iglesias no podrá stsSí, 
duradero, porque no tiene base, porque e* 
un castillo construido al aire. 

Los ferroviarios hemos sido los primeros!, 
en romjíer las cadenas de la opresióii',^ 
desligándonos de la influencia perjiídiciaí 
de extraños elementos, y nuestra labor j i 
sido acogida con entusiasmo en todas pa.rte«, 
y nuestro manifiesto, publicado en ca.si t<x 
dos los periódicos. 

Seguid nuestro ejemplo y asociémonCs tót 
dos en sindicatos gremiales, levantandd 
nuestro edificio social sobre los firmes ci
mientos de la religión católica y bajo la 
bandera de Cristo .jesús. 

vSi asi lo hacemos partic!pnremO,s lioS< 
otros mismos de sus niúltipiés ventaja."?* j , 
mañana tendremos el agradecimi.eiito de la?' 
sociedad y de nuestros hijos. 

Las últimas palabras del coníei-enaanfé 
fueron premiadas con una eutniíBiasta o^nk 
ción, siendo frecuentemente interrumpido 
durante su discurso con grandes aplau-soíí,. 
como premio á su sinceridad y valentía.» 

TEATRO DE LA PRINCESA' 

A medida que transcurMn las represen
tas, dirigiéronse las cabilas á Tafensa y Ti- taciones de la comedia de Eduardo Marqui*-
simore (Bocoya), donde cobraron 500 duros. "•''• riíulada Cuando .florezcan los rosales,. 

• ' ' • aumenta el gran éxito que obtuvoi la aoché 
de su estriíBo. 

Ayer martes se agotaron las localidades 
para la sexta representación ée. Cuanda fter 
relean los resales. 
• Mañana jueves, en función e.speeial, §< 
precios especiales, á las seis de la tarde, oc' 
tn va. represcntacióu de Cuando •florezcan, lo^ 
rosales. • 

P&sftdomtóána vieines, en íimción ĵ jeptí»^ 
lar. Citmrdo florezcan ¡ds rósétes^ " " 

Xift p r ó x ú n a t e i s iporada . 
—i Oído á la caja, empedernidos taurófilos 

madrileños! 
El nue\-o empresa.rio de la Plaza de Toros, 

de B'Iadrid, D. Julián. Elchevarría, nos ha ie-, 
mitido, acompañada dé atento B'. L. M., la 
siguiente 

Nota oficiosa. 
«La, nueva empresa de toros de Madrid dei 

Sr. Echevarría, tiene ya ultimados los con
tratos con los matadores Bombita, Machaco, 
Vicente Pastor, Cocherito de Bilbao, los her
manos Gallo, Regateríu. Manolete, Gaona, 
Vázquez (M.), Malla,, Paco Madrid. Bom
ba III, Minuto, Chiquito de Bégoña, Torquito, 
Guerrerito y Moreno de Algeciras. 

"Vlos ganaderos duque de Veragua, Mima, 
Saltillo, Santa Coloma, Concha y Sierra, 
Murube, Anastasio Martín, Benjumea, Feli
pe Pablo Romero, Duque de Tovar, Esteban 
Hernández, Palha, .Pérez de la Concha, Par 
ladé, Aleas, Olea, marqués de Llén, Taber
nero, Herederos de D. Vicente Martínez, y 
algunas otras que están en trato.» 

Ahora, por nuestra euenta, vamos á adelan
tar unas combinas qne el Sr. Echevarría 
tiene casi ultimadas y que no quiere lanzar 
á la publicidad, por no sé qué misterios del 
arte taurófilo. , -

Eldomingo 33 de Marzo, Pascua de Res'i-
rrección, se celebrará la corrida de inaugura
ción de la temporada; lidiándose ocho toroé 
de Palha ó ,Je Olea, por los diestros Manuel 
Rodríguez^ Manolete, Francisco Martín Váz
quez, Paco Madrid, y, probablemente. Cas
tor Ibarra, Cocherito..; 

El lunes 24, .se dará la corrida firimera de 
abono, estoqueando seis bichos de Tovar 'os 
espadas Rafael Gómez, Gallito, Castor Iba
rra, Cocherito, y Antonio Boto, Regaterín. 

El martes 25, se lidiarán novillos de Pablo 
Romero ó Saltillo, para que luzcan sus ha
bilidades los fenómenos Posadas, y Belmonte. 

V el domingo 30; segunda corrida de aboiio, 
'̂ on ganadode Benjumea, y Ricardo Torres, 
Bombita, Vicente Pastor y" un tercer espada 
aún no designado. 

Las corridas tercera, cuarta, quinta y sexta 
de abono, se verificarán los domingos 6, 13, 
20 y 27 de Abril. 

Alternando con las.corridas de abono, se 
darán otras extraordinarias, en las que vere
mos las combinaciones de Bombita y Gallito; 
Machaquito y Pastor y los dos Gallitos. 

Y....diguili qui vingiii. 
DON SILVERIO 

POR CORREO 

AUIÜCEMAS I I . 
Ayer mañana zarpó de esta rada con i-um-

bo á Poniente el cañonero Bonifaz, y al pa
sar frente al Morro nuevo oyéronse dos dis
paros de cañón. . 
. Interrogados algunos moros de Bocoya que 
momentos más tarde entraban en la plaza, 
manifestaron que los disparos los había 
hecho el cañonero para avisar á un barqui
to que_ se parase, y que poco' más tarde ,se 
lo llevó á remolque, resultando ser un car
gamento de sal para el Peñón. 

Al encontrarme en este hospital visitan
do algunos moros conocidos, presencié ei 
ingreso en dicho establecimiento de uno de 
los kaídes de mayor prestigio en la cabi-
la de Temsaman, con una herida de arma 
de fuego en una pierna, que le fué produ
cida hace más de veinticinco días, en una 
de las luchas que diariamente sostienen las 
cabilas entre sí. 

En el campo le habían curado, amarrán
dole la pierna con unas tablas atadas con 
cuerdas tan fuertemente, que ocasionaron la 
paralización de la sangre y la gangrena. Al 
hacerle indicaciones de la gravedad en que 
se encontraba y lo conveniente que era. la 
amputación de la pierna para ver si .se con-
.segúía salvarle la vida, se negó á elTo; fué 
curado, lavándole la herida, desinfectándo
sela; pero como la infección era tan gran
de, nada pudo conseguirse, falleciendo al 
siguiente día de su ingreso. Varios de SK 
familia que rodeaban la cama se llevaron el 
cadáver á su cabila. 

También he visto á dos mcr-AS de Beniu-
rriaguel que hacen sus esttidijs al lado del 
médico primero Sr. Muñoz ])ara practican
tes, los cuales muestran aptitudes sorpren
den tfs ,T)ara ello. 

Asimismo he observado que á los moros 
enfermos les agrada mucho el ser ayudados 
en sus curas por éstos, sirviéndoles al propio 
tiempo de intérpretes. 

Con objeto de hacer efectivas algunas nnil-

En el zoco de ayer tuvieron una g*an jun 
ta, en la que se encontraban representítaités de 
varias cabilas para tratar la fecha en^que de
ben reunirse con objeto de visitar la .tumba 
del Amezzian, jefe que fué d é l a harcfl en la 
campaña de 1909. 

Publicados i no, no sé devuelven orioinales; los 
que envíen original sin contratar antes con la em
presa del periódico, se entiende que soptican la ¡n-
•ersitn GRATIS-

cla.se
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PO LITIGA 
HABLAMOO CON Eu PKSSIBENTE 

El conde de Romaiiones , al recibir ayer 
inañana á los per iodis tas , les manifestó lo si
g u i e n t e : , , 1 1 

V e n g o del Minis ter io de Es tado , donde des
pués de despachar con e l R e y brevemente , 
m e d i r ig í para ver al Sr. Navar ro Rever ter , 
con quien tenía que hab la r de varios asuntos . 

E n Palacio me he de ten ido poco t i empo, 
porque nada h a y que requiera ahora la a ten
ción de vS. 1*1., que día por día es ta enterado 
de todo cuan to ocu r re ; pero en cambio , m i 
permanencia en el despacho del señor min i s 
t ro de Es t ado ha sido la rga , porque h e t ra
tado con el Sr. N a v a r r o Rever te r de las cues
t iones referentes al protectorado en Ma
rruecos y ¡as relaciones en t re E s p a ñ a y el 
Vat icano. . , 

Sobre estos a sun tos el Gobierno -continua 
sus es tudios , y dicho se está que á ellos de
dica atención m u y preferente . 

E l Consejo de minis t ros—añadió—le cele; 
bv.nremos el miércoles, y le dedicaremos casi 
to ta lmente al e x a m e n minucioso y detenido 
del expediente de los riegos del Alto Ara-

H e leído—continuó diciendo el conde—lo 
que a lgunos periódicos publ ican , a t r ibuyen
do a l ' Gobierno coacciones electorales, y 
confieso que me ex t r aña esto, pues y a eS 
sabido que no y a u n alcaide, s ino n i u n 
».oiicejal.' ni un íanc icnar io , n i á nadie se h a 
movido de sus pues tos , n i el Gobierno ha 
hecho nada que á mane jo electoral se pa
rezca, y t a n es así , que yo declaro que es toy 
d ispues to á corregir con toda rap idez cual 
quier hecho concreto que se me denunc ie . 
' Ya m e h a n oído us tedes var ias veces que 

yo deseo ahora más que nunca que es tas 
elecciones sean modelo de sinceridad y de 

n ien te coronel d e Infanter ía D. F e r n a n d o 
Crespo. 

Deafinos en Ingenieros. 
vSoii des t inados : coronel Dura i igo á exce

den te en la qu in ta r e g i ó n ; ten ientes corone
les Ru iz Zorrilla á excedente y Tor res á la 
comandancia de P a m p l o n a ; comandan te 
Montero á excedente , Carrera á la comandan
cia de Málaga , Madinavei t ia á la comandan
cia genera l de la sex ta región y Lara á excé
d e t e ; cap i tanes : NoUa á l a Compañía de Te
légrafos de Melilla, Pe t r i rena al reg imien to 
de Telégrafo», Pinol a l octavo depósi to de 
reserva, Romero á l .a rache , I n g u n z a a l Labo
ra tor io del mate r i a l . Gui jarro á Ferrocarr i 
les, Peláez á Telégrafos, Loscertales á Pon
toneros , F . Albala t a l p r imero de zapadores , 
Cas tañón á la comandanc ia de Badajoz, Gar
cía Rodr íguez a l reg imien to m i x t o de Ceuta , 
Hacía de la Tor re á la comandanc ia de Ciu
dad Rodr igo , Rivadul la al tercero de zapa
dores y Fenech a l m i x t o de Mel i l l a ; p r imeros 
ten ien tes : Mcudicut i á Telégrafos de Melil la, 
Escudero á ídem, Fe rnández Mulero a l mix
to de Melil la, Camargo al tercero d e zapado
res y Camacho á Menorca ; segundos tenien
tes (E. R . ) : Rodr íguez , Muías , Ig les ias , Hue r 
tas y Castillo al p r imero de zapadores , Pe
dros© y Alvarez Fe rnández a l tercero, Ar-
guer ich U r r u t i y Ruiz Pas to r a l cua r to . Gar
cía Segu í , García Villalba y rPoch a l de Te
légrafos, Moleiro, Ort iz , At ienza y Valle a l 
de l íerrocarr i les , Escudero a l m i x t o de Me
lilla y vSánchez Burgos al m i x t o de Ceuta . 

ISatrimenle. 

Licencia ma t r imon ia l al segundo t en ien te 
de Caballería (E . R . ) , D . Gui l le rmo Rodr i 
guez Es teban . 

Reglamento. 
H a sido aprobado con carác ter definitivo 

el r eg lamento orgánico por el que h a de re
girse el Colegio de Huér fanos d e l a Concep
ción. 

La iaütllidad pcira el servicio. 
• In te resa á los soldados del ac tual reem
plazo y del an ter ior u n a Real orden que h a 
publ icado el Diario Oficial y que modifica 
el cuadiroi de inu t i l idades p a r a el servicio. 

H e aqu í las al teraciones: 
E l orden p r imero de l a clase segunda , 

«Inut i l idades que , siendo independien tes 
de estados morbosos de te rminados , e s t án 
const i tu idos por condiciones nega t ivas e n 
absoluto de ap t i t ud física», quedará modi
ficado como s igue : 

N ú m . 13. Cuando u n mozo t e n g a t ina 
tal la inferior á 150 cen t íme t ros . 

N ú m . 14. Q u « l a sup r imido . 
N ú m . 15. Cuando u n mozo con u n a tal la 

reg lamenta r ia p a r a el ser^-icio (154 ó rnás 
cent ímetros) presente u n per íme t ro toráci
co inferior á 75 cent ímetros . 

El orden pr imero de la clase cuar ta , «Inr 
u t i l idades que , independien tes de estados 
morbosos de t enn inados , e s t án cons t i tu idas 
por condiciones re la t ivamente ' negati^^as de 
a p t i t u d físico», quedará modificado y . redu
cido á los s igu ien tes t é rminos : 

N ú m . 196. Cuando u n mozo alcance la 
tal la de 150 cent ímet ros s in l legar á la d e 
154, cua lquiera que sea su per ímet ro torá
cico. 

N ú m . 197. Por dudoso potencial bioló
gico, si el per ímet ro torácico de u n mozo, 
s iendo de 75 ó m á s cent ímetros , n o alcan
za el l ímite ' nií i i imo que en relación con 
la tal la establece lo s igu ien te ; 

Para las ta l las que alcancen ó superen 
154, 160, 165, 170, 175, 180 y m á s , y n c lle
guen , respec t ivamente , á 160, 165, 170, 175 
y 180 el per ímet ro torácico necesario para 
ser declarados soldados será t ambién , res-' 
pec t ivamente , 78, 80, 81, 82, 83- y 84. 

El cuadro de inu t i l idades reformado por 
esta disposición se ap ' i ca rá á tridos los nio» 
zos del reemplazo de 1913 sujetos á revi
sión que por diferentes causas fueron ex
cluidos ó exceptuados t empora lmen te del 
cont ingen te . 

D E S D E M U R C I A 

LA CONTESTACIÓN 
AÜNÁ6R0SERI 
POR TELÉGRAFO 

E N P O R T U G A L 

MAIFESTACIOMS 
DE CATOLICISi 

l ionradez. 
E l conde de Romauones t e r m i n ó diciendo 

que para las vacantes que exis ten en el Ins 
t i tu to de Reformas Sociales, y quie desem-
Tjeñaron los Sres . Canalejas , Moret y Sil-
í-ela (I) . E ; . ) , se ián nombrados los señores 
Maura (Gabr ie l ) , doctor Pu l ido y Moróte 
Í D . L u i s ) . 

¿ALBA CMBAJAB0R7 
Un periódico de la noche, recoge el runici 

que dice circulado en los círculos polít icos, 
según el cual , la combinación diplomát ica h a 
sufrido aplazamiento , porque el Sr . Alba ha 
expicsado de='eos de ir á la Emba jada de Lon
dres , donde t iene dos hijos es tudiando. 

COMBINACiON DE MAN>eS 
Se dice que en la p r imera firma que el 

general Luque someta á S. M. figurará u n a 
combinación de mandos mi l i ta res pa ra pro
veer los mandos de t res reg imientos de Ca
ballería de húsares de la Pr incesa , el R e y 
V Borbóu, para los que se des ignará á los 
coroneles Sres . Feijóo, Costa y Bcnedito, y 
la vacante que exis te en el genera la to por 
muer te del ' S r . Nicolau, á la que i r á el 
brigadier Sr. Masa . 

EL PR9TECT9RAD0 EM IWAWRUietS 
Un ex min i s t ro l iberal , hab lando del pro

tectorado de España en Marruecos , ha di
cho que el res idente general se ins ta la rá 
ccn caiácter definitivo en Te tuán , s i bien 
de momento residirá en Ceuta por dificulta
des de alojamiento p u r a m e n t e . 

Dijo también—y esto es bien sabido—que 
el residente genera l será el Sr . Alfau. 

UMA RECTiFICACiSN 
No es exacto, como se hab ía dicho, que el 

duque de Tovar tome par te en el mi t in de 
Tórrela vega. 

Parece que en u n pr incipio exis t ia este pro
posito, pero que el d u q u e ha desist ido, obe
deciendo á indicaciones del jefe del Gobierno. 

BANQUETE PATB8NAL 
Los leprcsentautes de las Asociaciones pa-

t icuales de piovincias que han venido á Ma-
riii J para t ra tar de oponerse á que el Gobiérne
les p í i judiqne en algo, si lleva á cabo las reícT-
mas de carácter social que e n sti declaración 
tiene anunciada'^, celebraron anoche u n ban-
q r c t e en el res tauran t Tourn ié , al final del 
cual Se pronunciaren en tus ias tas br indis 
afirmando la necesidad de m a n t e n e r robus ta 
];i federación pa t rona l española , para poder 
Hichar contra las exigencias del socialismo, 

LA TARDE BEL PRESIDENTE 
El conde de Romanones^ pasó la ta rde dt 

.nyer, en su despacho oficial, donde le visi ta
ron el minis t ro de la (.Tobernación, el subsecre-
ta i io de Hacienda , el gobernador civil y el 
Kr. Mellado. 

FmMA DE RECOMPENSAS 
A la?' siete do la t a rde , e s tuvo ayer en Pa

lacio el general L u q u e , que según manifestó 
puso á la firma del Rey , una p ropues ta de 
recompensas para a lgunos indiv iduos de las 
fuerzas de los tabores de Ceuta . 

CSNSEJO DEL BANC9 
iV5'er se reunió el Consejo del Banco de 

España, que examinó la Memoria que. ha de 
discutir la Jun t a genera l , cuya sesión prepa
ratoria tendrá lugar el día 2 de Marzo. 

LSS LIBERALES 
Hoj-, á las nueve de la noche, se reun i rá 

el comité provincial del par t ido l iberal para 
proceder á la proclamación de candidatos . 

VISITAS ELICT3RALES 
El minis t ro de la Gobernación, recibió 

ayer la visita de los Sres . Aura Bcronat , An- vietiibre del nñtí p róx imo pasado es aplica-
drade, marqués de Lema , conde de los An-¡ M« á todas las ̂ pólizas de seguros en curso , .,n 
<leS', Chapax>rieta, P r a d o Pa lac io .y otros m u 
chos, la maj'oría de los cuales fueron á t ra
tar de asuntos de carác ter electoral. 

DEMADHUSADA 
Esta madrugada en el IMinisterio de la Go

bernación, no se facilitó not ic ia a lguna , di-
;iéndo.se á los' periodistas que la t r anqu i l idad 
Eii fiiovineias es absoluta . 

HUEL8AS SOLUCIONADAS 
El gobernador de Álava te 'egrafió ayer 

'.arde al Sr. Alba , manifes tándole que ha
bía quedado resuel ta la hue lga de obreros 
Jcl campe p lan teada en el pueblo de Villa-
Duena. 

*g ACEITA" 
. SUMARIO DEL DÍA 18 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real de
creto nombrando magis t r ado de la Sala de lo 
Contencioso Admin i s t r a t ivo del Tr ibuna l Su
premo á D. Carie* Grizard y Coronado. 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Rea l decreto admi t iendo la dimis ión 
del cargo de subsecretar io de este minis ter io 
á D. Na ta l io Rivas vSantiago. 

—Otro nombrando subsecre tar io de este 
minis ter io á D . Ángel- Alvarez Mendoza, di
p u t a d o á Cortes . 

—Real o rden d i sponiendo que los 47 aux i 
l iares sup len tes de los profesores de Dibujo 
de los In s t i t u to s que obtuvieron sus nom
bramientos con anter ior idad á 31 de Diciem
bre p r ó x i m o pasado perciban la gratificación 
anua l de 500 pese tas . ' ' 

—^Otra dec larando excedente del ca rgo de 
profesor numera r io de Li te ra tu ra general -y 
Lie ra tu ra y Lengua española de la Escuela 
de Es tud ios superiores del Magis ter io ; á don 
José Rogerío Sánchez, nombrándole profesor 
numerar io de Psicología, Lógica y Et ica de 
dicha Escuela . 

Ministerio de Fomento. Rea l decreto" nom 

M U R C I A 18. 17,10. 
E l diario catolice; murc iano La Verdad, pu

blica hoy u n no tab i l í s imo ar t ículo , de una ló
gica i r rebat ible , e n contestación á la inicua 
y grosera c a m p a ñ a escandalosa y difamato
r ia promovida por El Liberal de esta c iudad , 
con el art ículo La piovisjón de curatos publ i 
cado recientemente , y e n el que se t ranscr i 
bía y comentaba de u n a mane ra procacís ima, 
u n a finada cai ia ab ier ta que se dir igía a l ex
celent ís imo señor Obispo de esta diócesis. 

E n dicha car ta , apareció sup lan tada la fir
ma de un ejemplar y vi r tuoso sacerdote. 

Los ckargos que cc«ntenía e l t a l falso docu
m e n t o contra el reverendo Pre lado , e ran gra
vís imos, como ya dij imos en nues t ra in íonna-
ciótt de ayer , y causaron u n g r a n movimien
t o de protes ta en la opinión sensa ta é impar
cial de esta diócesis. 

E l art ículo de l diar io católico de referen
cia, comienza diciendo «que no consta n i m u 
chís imo menos , que sean sacerdotes los pro
movedores ocultos de esta infame campaña» , 
y , a ñ a d e : «pero supon iendo {aunque no pue
de concederse) que lo fueran, es en te ramente 
inexplicable que ta les sacerdotes n o hayan 
Seguido en este a s u n t o el c amino legal mar 
cado por los sagrados cánones , camino per
fectamente exped i t o y ampl i amen te Ijbre, 
pues to que los Tr ibuna les eclesiásticos supe
riores, funcionan pa ra rectificar ó reformar, 
s i procede, el fallo de los Tr ibuna les inferio
res. Siendo es to incontestable pdr su ro tun
da lógica, no puede admi t i r se que esos sacer
dotes ( imaginar ios como es na tu ra l ) n o hu
biesen hecho uso de u n a apelación legal / 
jus ta , que les confiere la lej- canónica.» 

«Es igua lmen te inexpl icable—ctínt inúa di
ciendo el d ia r io c i tado,—que esos supues tos 
sacerdotes h a y a n recurr ido á un periódico t a n 
marcadamente ant ic ler ica l como lo es El Li
beral, p a r a cons t i tu i r lo e n abogado y defen
sor de su causa . De ta l conducta absurda y 
paradógica, habr ía que deduci r : que ese pe
riódico inspíra les m á s confianza como a m 
parador de s u s derechos , que la m i s m a San
t a Sede. 

«Como Se ve , es esto t a n mons t ruosa inen te 
i lógico, que no merece comenta r io , porque Í-¿ 
des t ruye por s í mismo'. 

«Los sacerdotes nombrados en la referida 
car ta abier ta , n i h a n pedido n i aceptan (co
mo" todos ellos Sie han apresurado á dec la ra r ) , 
la defensa de El Liberal, el órgano de les 
sectarios, de Icis peores enemigos de la Igle
sia y del Clero. E s o ser ía i n d i g n o y reproba
ble, y , sobte todo carecería de s e n t i d o ; para 
l legar á tales ex t remos , sería condición nece
saria haber perdido todas las ideas razona
bles . 

•Por ú l t imo (dice e l diar io La Verdad). 
El Liberal debe saber la responsabi l idad gra
v í s ima que s,obre s í recae con esta c a m p a ñ a . 
Al publ icar ta les iujuriasi. hemo"^ de suponer 
que. es tá d i s p u e s t o á responder an te los Tri 
buna les de los conceptos g rav í s imos que ver
t ió contra e l i lus t re Pre lado i 

j>Igualmente,, si los iniciadores y organiza
dores de ese proyecto de rer^uncia colectiva 
ex i s ten , deben a s imi smo es t a r d isoues tos á 
responder a n t e los Tr ibuna les eclesiásticos 
que proceda, y á s u f r i r l a s sanciones penales , 
n o leves, que la Iglesia t iene señaladas p a i a 
aplicárselas á aquél los q u e c landes t inamente 
y por ma l í s imas a r t es , i n t en t en b u r l a r la ac
ción y jur isd icc ión eclesiástica, pues en t re 
los remedios contra l as faltas de los super io
res jerárquicos , sf las hubiere , todavía no ' e 
sabe que se hal le inc lu ido el de la apelación 
al T r i b u n a l de la P rensa impía ó del puebh) , 
como tampoco la insubord inac ión ind iv idua] 
ó colectiva contra los manda tos y disposicio
nes de los señores Obispos.» 

E l ar t ículo, po r su c lar idad, concisión y 
jusíeza , es un modelo e n su género , y está 
siendo objeto de generales elogios. 

Por ahora , la bu rda in ten tona d e los libe
rales para res tar e lementos á la Igles ia , ha 
resul tado und de los rüa^fores fracasos que 
pued.an concebirse, pues no só lc n o h a n con
seguido s u m a r adep tos , s ino que h a n realiza
do la obra cont ra r ia , ó sea: restar.se s impa t í a s 
en toda la opinión sensata , pueS' no otra cosa 
merece la tosca comedia que representaron .— 
Prensa Asociada. 

P O R T E L E G R . ' ^ F O 

L I S B O A 18. 

E l periódico A Lucia da cuen ta de nuevas 
a lga radas con mot ivo de la cues t ión rel igiosa, 
ocurr idas en e l pueblo de Serpa , provincia 
d e A 'emte jo . 

L a par roqu ia de San Salvador de aquel la 
localicíad, fué c l ausu rada por i a s au to r idades , 
que es t imaron- no cons t i tu ía asociación cul
tua l . 

E l pueb lo se amot inó contra ta l acuerdo y 
se encaminó á la igles ia , echando abajo las 
puer tas y lanzando las c a m p a n a s al vuelo. 

Los manifes tantes , en t re los^ cuales predo
m i n a b a n muje res y chicos , encendieron todas 
las luces de los a l t a res y se dispus ieron á 
rezar. 

La Guard ia republ icana se presen tó en el 
templo y echó á todo el m u n d o á la calle, 
disolviéndose la manifes tación siil m á s con
secuencias. 

Les {serisiSistas iRglaees. 
O P O R T O 18. 

Los per iodis tas ingleses , después d e v is i ta r 
l as pr inc ipales t ierras del Minho , que encon
t r a r o n encan tadoras , marcha ron de Oporto , 
p a r a i r á Coimbra y luego á Lisboa. 

ve, y en estos momentos está cayendo una 
copiosa nevada, que en poco t i empo ha de 
jado «cubiertas las calles. 

L a t e m p e r a t u r a h a descendido lia.íta lo? 
cua t ro grados sobre cero. 

E l m a r está imponente y los barcos surío:-
en el piuerto h a n ten ido que reforzar l as ama
r r a s . 

Los francesgs fuera da Francin. 
P A R Í S 18. 

Anunc ia el Journal que el agi tador Ka-
noum, que recorría le región de D a r k o u r k ha
ciendo propoganda antifrancesa, se ha so'uc-
t ido á las ' autor idades , en t regándose con ar
m a s y munic iones . H a sido env iado al fuerte 
L a m y . 

También h a n hecho acto de sumis ión d.JS 
jefes rebeldes. 

El incendio da Consiantinoplu. 

CONSTANTINOPLA l 8 . 

E l incendio d e S tamboul , quedó apagado 
ayef, á las cinco de la tarde . - „ 

Tresc ien tas casa* quedaron des t ru idas . 
E l m in i s t ro de Hac ienda Ri íaa t Bey , es tá 

g ravemente enfermo. 

DE INSTRDCCIÓN PfiBlIGA 

EPILEPSIA ó * S S 
8E CURA RMIOAti^ENTE, GOH UkS 

Pastillas Antiepilépticas de OCHOA 
aúB en los oasos «n ^nc fzaoaea l a medica-
ola» polibromurada,. VEHT* EN TODAS LSS FARM.WIAS 

S i • I á»"**^ I™" " C"^ -^^"^ f « » 

E n la calle de Atocha fué atropellado puT á 
t r anv ía n ú m . 289, u n carretero l lamado José; 
Sánchez, de cuarenta y cinco años , el cual 
resu l tó con varias lesiones en la _-abeza, qu« 
fueron calificadas, de graves . 

Después de as is t ido en l a Casa de £ » C T I Q 
pasó al Hospi ta l Provincial . 

E l n iño de trece años Gerardo del ValW, 
fué mordido por u n ga to al in ten ta r cogerlo, 
en la portería de ía casa n ú m . 25 de la calle 
de vSagasta, resu l tando con lesiones de prci-
nóstico reservado. 

E l ga to ha sido remi t ido para s u examen aJ 
in s t i t u to Ant i r rábico de Alfonso X I I I . 

AeeidentsB de l firabaio. 
Al hallarse abriendo u n a zanja en la ca.lW', 

d e Fuencar ra l frente a l n ú a i . 113, el obTea:o 
de la Compañía del Gas Gregorio_ González,; 
se causó u n a herida en el p ie izquierdo, sien
do asist ido en la Casa de vSocorro, de donda 
pasó á su domicilio. 
^ — E n el Cerro de la P la ta t u v o la desgra
cia de caerse el obrero Salvador Manresa , de 
cincuenta y seis años, s iendo curado d e Hn,a 
herida contusa s i tuada en el entrecejo. 

LOS BANDIDOS 
DE AUTOMÓVIL 

POR 'fSLKGRAFO 

SssiéK déelntoseier ta. 
P A R Í S 18. 

E n la ses ión de hoj^ del ju ic io cont ra los 
«bandidos t rágicos», h a n tei-minado las decía 
raciones de los tes t igos , en t re los cuales , el 
anarquis t . i conocido por S e b a ^ i á n Saure , que 
después d e hacer c-1 e x a m e n his tór ico de la 
ana rqu ía , p roc lamó, la inocencia d« Gauzy,nflt--
nifestando s u confianza en u n a absolución 
genera l . 

E l fiscal empezó después s u d i s a i r s o , pre
sen tando á Dieudonné y Cal lemín , como mal
hechores de los m á s pel igrosos. 

Demues t r a que la culpabi l idad es termi
nan t e e n lo q u e se refiere á Caronj ' y á 
Medge. 

Cal lcmin es, s in n i n g u n a duda , el asesino 
del a g e n t ; de Policía de la plaza del H a v r e , 
y como los dos anter iores es imposib le que 
Callemín pueda escapar s in cas t igo . 

M a ñ a n a seguirá la v is ta . 

L O S M I N E R O S 

O S I S H S S 

S,' SEeH EL Cei^i^MLf 
FOR TELÉGRAFO 

CONTRA EL PARO 
P O R T E L É G R A F O ' 

O V I E D O 18. 20,35. 

E l gobernador civil h a recibido la vis i ta 
de u n a Comisión, de la agrupac ión de obre
ros mine ros , á la. que peí te í iecen los t ra
bajadores de la Hul le ra Españo la . 

Los comisionados mani fes ta ron a l gober
nador que , le jos de ha l l a r se conformes. con 

b rando director genera l de Comercio, I ndus - e l pafo genera l acordado para el jueves pró-
tr ia y Trabajo á D . Es tan i s l ao D 'Ange lo y x i m o por el Sindicato m i n e r o de Mieres , 
Muñoz, d ipu tado á Cortes . ' —'—'•-- '- — - 1 - - •« — i—I-_J:- . ._..._ , 

-^-Reál orden declairando que la de 2 de N<5-

fomaciói iñilitar 
visitas. 

H a n visi tado al min i s t ro de la Guer ra 
los generales Morell, E c h a g ü e y Espe le ta , 
los Sres. Olmedilla y Sol y Or tega y el 
marqués de Ibar ra . 

Excedente. 
^ Pasa á esta s i tuación el t en ien te coronel 
Be la Guardia civil D . Ju l io Panto ja , como 
ifgre-,íado del Golfo d e Guinea . 

Retire». 
Se Íes ha concedido á los p r imeros te -

cieiJtes de la Giuírdia civil ' (E). R.) d o n 
Eugenio López J iménez y D. Anton io Suá-
í t z , al se.gundo ten ien te de ídem D.. Ma-
luiel Fernández y á clases é indiv iduos de 
t iopa del mismo Cuerpo. 

Siipernuitierarío. 
Üueda en esta s i tuación el p r imer tc-

ni'jníe de Ingenieros D. José Cañete , por 
haber sido nombrado ingeniero jefe de' 
W.uas públicas del Golfo d e Guinea . 

DB úiiariél 
I'ija su residencia en Barcelona, en esa 

<ituación, el ten ien te : genera l D. L u i s M;'.c-
,. cmia. 

Y en Valencia la fija el general de divi
sión D . J u a n Pereyra . 

Ayudante de pampo. 
Nombrando ayudan te de campo del ge

neral gobernador ju i l i tar d e Mallorca "aJ t^ 

las que el per íodo pa ra mani fes ta r el asegu
rado que n o quer ía p ro r rogar el cont ra to no 
había t e rminado en la fecha de la publicación 
de la mencionada Real orden. 

—Otra ap robando con caTácter definit ivo 
los i t inerar ios p resen tados por la Compañía 
Transa t lán t ica ara el año ac tua l . 

—Otra d isoniendo se realice por el sis te
m a d e Adminis t rac ión la impres ión y t i ra
da de estadíst ica mine ra correspondiente al 
a ñ o 1911 é impres ión de los modelos p a r a l a 
foi-mación de la de 1912. 

Ministerio'de la Gobernación. Rea l orden 
disponiendo que los gobernadores civi les en
carguen á los jefes de las Secciones de exa
men de presupues tos y cuentas munic ipa les 
de los Gobiernos de provincia , f&nnen y les 
en t reguen una relación nomina l de los A y u n 
tamientos cuyo p re supues to de gas tos , ex-
ceiJtuando los oue se indican, excedan de pe-
Setas 100.000. 

p iensan acudi r á sus t rabajos como los de 
m á s d ías . 

_ A:l efecto, y an te l a s amenazas de los sin
dicados de recur r i r á la violencia, los obre
ros sol ic i taron l a protección del goberna
dor , • p idiendo q u e . garan t ice la l iber tad de 
trabajo . 

E l gobernador p romet ió t o m a r l a s nece
sar ias medidas p a r a ev i ta r coacciones. 

O R F N S E I S . 

H o y , á las cua t ro de la m a d r u g a d a , h a 
procedido la pare ja de la Guard ia civil que 
salió de Orense á la detención de Benjamín 
Gójnez Romero , de cua ren ta y cinco años 
de edad. E s t e se hal laba en el pueb lo de 
Tríos , j u g a n d o con varios a m i g o s . Al ser 
de ten ido negó su par t ic ipación en el cri
m e n , añad iendo que hizo a m i s t a d con la 
víc t ima e n el barco d u r a n t e la t raves ía de 
Montevideo á Vigo . A su l icuada á Orense 
la acompañó d u r a n t e a l g u n a s días , has ta 
t a n t o ciue salió para su pueblo de na tu r a 
leza, i gno rando lo que la ha3fa podido ocu
r r i r á ésta pos te r io rmente á s u pa r t ida . Asi
m i s m o dijo que las ropas de maijer conte
nidas en un baú l q u e ten ía en su domicil io 
per tenecían á su esposa, Isabel Cravesar i , 
n a tu r a l de Genova, la que conoció e n Mon
tevideo', casándose con ella en E n e r o ú l t i 
m o ; és ta m u r i ó en el barco que los condu
cía á E s p a ñ a á consecuencia de u n vómito 
que t u v o . U n a vez que se hal ló en presen
cia del juez, ins is t ió e n sus pirotestas d e 
inocencia. 

H a sido conducido á la cá rce l ; dairante 
el t r ayec to u n i n m e n s o gen t ío le dio man i 
fiestas señales d e su an t i pa t í a . H o y , á l a s 
diez de la noche, fué l levado á presencia 
del cadáver de la. v í c t i m a ; m a s , s egún pa
rece, no le ha reconocido. 

Se nombra conservador del Tduseo d e Ar
te s Indus t r i a l e s á D . Lu i s Pérez Buerió. 

EsoH*las 8speclals8. 
Se au tor iza a l director de la Escuela Cen

t r a l d e Id iomas p a r a expedi r , á los alnmnos-
q u e lo solici ten, certificados de ap t i tud en 
cualquiera de los id iomas que en dicho Cen
t r o se cursan , p rev ias las p ruebas que juz
g u e pe r t inen tes . 

—Se conceden t res meses de licencia, s i n 
gratificación a l g u n a , para hacer estudios al 
profesor d e la Escuela d e Ar tes y Oficios de 
Madr id , D . Antonio G. Mencía. 

—Se declara que D . Ricardo Caballero, 
profesor de la Escuela Indus t r i a l de esta 
cor te , t iene derecho á percibir la res idencia 
de 1.000 pesetas , e n la m i s m a forma que la 
venía disf rutando. 

Oposie icnss tapRiiR«d«8> 
Termina ron las oposiciones que ven ían 

celebrándose pa ra proveer la plaza d e pro
fesor d e ' t ro tnpa^de l Conservator io de Mú
sica y Declamación, de esta corte, y h a sido 
p ropues to , por unau imidad , D . -Valeriano 

'Bustos. ' 
A c u e r d e s d e u n » f>»eiAn> 

Así t i tu l a u n pe«#:Mco profesional la no
ticia que á cont inuac ión t ransc r ib imos : 
• «Híjn vuel to á rettiiirsc l as represen tado^ 
ues de l o s ^ A j ' u n t a ^ i e n t o s de .Bilbao, Vito
r ia y San Sebas t ián , para íi 'atar~de la s i tna-
ción que crean á estas provincias las ú l t i 
m a s disposiciones del Gobierno en mater ia 
de enseñanza . 

Acordaron las s iguientes conclusiones: 
Recabar del Es tado que los Ayun tamien 

tos ci tados t e n g a n in tervención en los gas
tos que se h a g a n de mater ia l . 

Pedir faciilíodcs p.ira mantener escuelas 
extraoficiales, hítcicndo los nombramientos 
de macstios. 

Que sean de cuenta del Es t ado los gas tos 
que or ig inen las escuelas creadas después 
cíe- 1901, y de -aquellas que se creen p a r a 
comple tar el número que exige la ley de 
Ins t rucc ión . 

Que se ampl íe la edad escolar has ta ca
torce años . 

Creación de tina plaza de inspector espe
cial para las escuelas de las Provincias Vas
congadas. 

Creación en Vitoria de una Escuela Su
perior del Magistciio, donde los maes t ros 
de las escuelas vascongadas puedan ampl i a r 
sus es tudios . 

C r e a c i ó n , de o t r a Escuela Especial pai"a 
anormales , dónde tuv ie ran ingreso a lumnos 
de l as t res provincias.» 

El tesoro canónico parroquial, por e l prcs- ' 
bífero y doctor e n Derecho' D . José María 
Viñas . 

Obra doctrina!, obra de legislación, obra 
de práct icas enseñanzas a s ésta de qae da
mos cuenta . 

vSu autor ha resuelto u n verdadero pi'o'-
b lema, encer rando en u n espacio no g r a n d e 
todo cuanto á los efectos de u n a enseñan-^ 
za canónica algo más que elemental e s ne
cesario ó s implemente de co-aveniencia. 

Desde el origen de la palabra párroco y, 
los derechos y deberes de tal ins t i tuc ión , 
has ta el v igente Coneo.rdato, pasando por 
todas l a s vic is i tudes h is tór icas de la fun
ción y del cscygxi y no presc indiendo del 
ar t iculado de leyes civiles y eclesiáslküS, 
incluidos los impor tan t í s imos decre tos ¡Jt 
debita, Ne temeré- y Máxima cura, todo 
cuanto es preciso- pa ra el completo y lyn.'í-
t ado conocimiento de la matci-ia t r a tada , es
t á en la obra del padre Vifi-ts. 

Si á esto se u n e que la par te en que la 
i féda t iva deVautor d i r ige sti p luma , es tan-< 
to ^^,0 obra d e comentar i s ta , labor de lite^ 
ra to , y que la exposición d e lo legis lado ea, 
sobria, jus ta y opor tuna , se tendrá u n con
cepto cabal del va lo r -de í l i b fo . 
- Véndese este a l precio de 2,50 pese tas . 

•f 

Daremos cuen ta de todas l as publicaci© 
nes de que se nos remi ta u n ejemplar . 

Haremos u n juicio de aquél las de las cuar -
les nos sean enviados dos ejemplares . 

EL ilTEBO 
Es la mai 'ea de SI
DRA CHAMPAON^ 
C|ue m á s se ven-

d £ e n EapaBa y ew a l e x t r a n j e r e . 

eioM 
1 8 D B P E B R E E O D » 1 9 1 3 

•amamma^-t-e-t^ 

iomi i i fsÉHi&i ÍEÜOINTIL t mmíMki 
Aiefisiá, i t 3 , mmúr'ld. 

Orfebrería religiosa en oro, p la ta , p la ta 
ibérica y meta l dorado. 

1 ilSiTII 

Cupón-regalo 
d e 

EL DEBATE 

En -virtud de un contrato hecho 
entre este periódico y D. Luis 
Béjar, autor y propietario de la 
nueva G u í a de ¡a diócesis de 
Madr id , todos los que en los 
días que restan del presente 
mes de Febrero presenten este 
cupón en nuestro kiosco de la 
calle de Alcalá, Jrente á Cala-
travas, recibirán un ejemplar de 
tan importante obra con el des
cuento de 25 por 100 al precio 

marcado. 
Co)tsta este Libro de .500 pági
nas de interesante lectura para 
lodos ios católicos, quienes ha
llarán en su texto la solución á 
la mayoría de las dudas que 
acerca de doctrinas importantes 

se les puedan ocurrir. 

i üsv im iea ta de Cuquee. 
Salió de los caños de la Carraca, el Lobo. 
E n t r ó en Car tagena el Temerario. 
Salió d e Meli l la el Bonifaz. 
F o n d e ó en la b a h í a de Cádiz el Lobo. 
Salió de Gar rucha el Temerario. 
Quedó varado en el dique de Car tagena el 

Victoria. 

¿E! "Cato luüaX á OenstsBt inepla? 
Ayer se nos ha asegurado q u e el crucero 

Cataluña s a ld rá en breve' d e Car t agena p a r a 
Cons tan t inopla , á fin de relevar al Reina Re
gente. 

Reales órdeMes. 
Nombrando a y u d a n t e personal del contra

a lmi ran te D . Diego Carl ier al ten ien te d e na
vio D . Miguel Sa.grera. 

—.Concediendo l icencia por enfenno al se
g u n d o m a q u i n i s t a D . Bernardo Pérez. 

—Nombrando s egundo médico de la Escue
la Naval á D . José L . Acquaroni , y de la do-
tajción del cañonero Laya al de igua l emp'Ieo 
D . E n r i q u e Enciso Gal lu t . 

—Agregando á los servicios d e Arti l ler ía 
a l c ap i t án de Infanter ía d e Mar ina D . Ped ro 
Montero . 

—Nombrando jefe del Negociado personal 
de la Jefatura de servicios de Art i l ler ía al te
n ien te coronel de dicho Cuerpo D. J u a n Agui-
lar , y secretar io de la J u n t a facult;iti\-a de 
Arri l le i ía al do igua l empleo D . INIanuel de 
P a n d o . 

EJERC!C!OS_ESP[BITÜALES 
El p róx imo día 33, á las cua t ro y media 

de la t a r d e , d a r á n pr inc i iño en la cnpilla 
reservada de la iglesia pa r roqu ia l de San ta 
Bárbara ejercicios esp i r i tua les pa ra señoras , 
que d i r ig i rá e l revcrcndf) pad re José María 
Tor re ro , de la Compañía d e Je sús , 

egramas breves 
POR TELÉGRAFO 

Monseñor Bsnilooh. 

TORTOSA 18. 17,10. 
Procedente de Valencia , y con dirección á 

su diócesis, h a pasado po r es ta estación el 
Obispo de la Seo de Urgel monseñor Ben-
lloch, el cual se hal la ba s t an t e a l iviado de la 
dolencia que le aquejaba . 

Los Dominico*. 

CÁDIZ 18. 14,15. 
H a n salido en dirección á Jerez los rel igio

sos Dominicos , que h a n l legado en el vapor 
Montserrat; les acompaña e l p a d r e Melén-
dez, de la m i s m a Orden . 

Los deseos da una comsrc*. 

A L I C A N T E 18. 19,15. 

H a causado genera l a legr ía en es ta reg ión 
el proyecto p resen tado por la Cámara Agr í 
cola pa ra la t ra ída de a g u a s de L a g u n a Rui 
dosa, con objeto de fertil izar es ta comarca. 

Los pueb los de la- provinc ia env ían cons
t a n t e m e n t e en tus ias tas adhes iones , pues de 
llevarse á efecto el proyec to se evi tar ía la 
emigrac ión , que cada día crece con m á s ate
r radoras proporciones á causa d e la sequía . 

Se espera que la obra sea apoyada por los 
Poderes públ icos . 

Una Asamb!«a. 
GijÓN iS . 22,20. 

H o y celebraron u n a Asamblea ex t raord i 
na r i a los capi tanes , píloiíos y m a q u i n i s t a s 
de la Mar ina mercan te . 

Los reunidos tomaron el acuerdo de con
ceder el p lazo de u n día á la casa navie ra 
d e Lói>ez p a r a que contes te á las pet iciones 
d e mejora que los 'Capitanes, pi lotos y ma
quin i s tas formularon. 

Tar^ibiéii ncoularon (jno caso que la con
testación no sea sati .- íactoiia, se declarará 
ía hu<Í!,a. 

El teri-iporal, 
Fl'IRlíOL J 8 . 2 0 , ! 0 . 

A coiisev uc-ncia del furioso tempora l rei
n a n t e , el vapor a lemán Gcorge, (¡ue n.Tve-
gaba por es tas costas , quedó sin .gobierno, 
porque u n .golpe de m a r rompió la hélice. 

F;1 Gtorge cont inuó s u viaje remolcado 
por el vapor inglés Tritou. 

Nieve en Bilbao. 

BlLDAO iS. 20,15. 
E n toda esta provincia se h a deseucadena-

U n p l a z o . 

vSegún parece, t a n t o por el Miuis ter io de 
Fomento cOmo por par te del alcalde, exis te 
el j)iopósito de que no pase el día p r i m e r o de 
Marzo, s in que se encuentre aprobado el plie
go de adjudicación de las obras de pavi
men tado , l legando á lo sumo hasta el d ía 5. 

La cant idad del concurso, será abonada :'n 
pa r t e s iguales por el Estado' y po r el Muni 
cipio. 

S u b a s t a . 

E l d ía 4 del p róx imo mes , se celebrará en 
la. p r imera Casa Consistorial , la subas ta de 
los solares de la calle- de Toledo, n ú m . 62 y 
de la, plaza de la Cebada, n ú m . i , cuyos t ipos 
son de 450,80 pesetas, el met ro cuadrado en 
el pr imero , y de 354,20 pesetas en el se
g u n d o . . ' 

Los pl iegos de condicionesi se hallan, de 
manifiesto en el Negociado de subas tas del 
A y u n t a m i e n t o , todos los días , de diez á doce 
de la m a ñ a n a . 

U n o ñ c l o . 

E l Sr. Ruiz J iménez, ha dir igido un atento 
oficio al alcalde de Pozuelo (Zaragoza) , ex
presándole la dificultad en que se Jialla para 
encontrar a lo jamiento á los 300 vecinos de 
dicho pueblo , que se proponen veni r á Ma
dr id á ges t ionar in tereses locales. 

OLTI^H HOIIA 

BOLSA DE MADRID P8KOS-
SJiltlB 

Ptnási piiblifM.—Intírior 4 8/8 nS. 
S.=fft í', é* 68 ees p«síta» aominalss. 

I E, » SSM9 > » 
» D, » 12.500 » » 
1 C, » 6.000 » » 
• B, > 2.S00 > » 
» A, > 599 » » 
» G y H, Ua y SOO » » 

En íif«r«nt«» »»ri»» 
ídem 6n d» m«« 
ídem fin próximo 
Amortiíabl» S 6/S 
Ia«m 4 e/S 
C.'*' B. Hipot««ario Etpañíi, i 0/0. 
Oii!a«iil«R«i: F. 0. V.-kúza, 5 6/0., 
Sd«d. Klectrioidad Mídindía 6 0/9, 
llMlricidwi d« Cliambsrí 6 9/0. ,. 
8. O. A£aoa.r«r» da Eípafla 4 0/0. 
Uniin A!««!iol«r» Etpafloln S 6/8... 
Ateltriti: Bunoo d» España, 
Id«in Hiepano-Americano 
Iá«B!i Hipotecario d» EapaSa 
ídem d« Caatiila 
H«m Espafiol d» Grédilo.... 
ídem Central Mejibano....... 

, Id«ra Espaflo! del R(o ds la Plata.:! 47^75 
: 0»ai;>aSía Arr«náatarift da Tabaaoa.í 290,00 
8. G. ABUoar«ra EapafiA, Prefer«nt«: 41,00 

83,95 
84,00i 
84,00 
84,20 
84,55 
84,60 
87,50 
00,00 
00,00 
84,00 
00,00 

101,05 
94,25 

102,15 
105,00 
89,00 
77,50 
80,25 

10.1,00 
448,00 
141,75 
240,00 

95,00 
127,25 
298,00 

¿EL PiESIGEiTE MIQERO PaiSJOlEi? 
A las cinco y veinte d e la inañana recibi 

mos e l t e l egrama s igu ien te : 
MÉJICO 18. 

E l genera l F ranque t , al frente de sus t ro
p a s , h a logrado pene t ra r en la capi ta l me
j icana, después de reñidís imo combate , apo
derándose de l Palacio Nacional y haciendo 
pr is ionero al Pres idente Madero. 

Los vencedores han proc lamado Presiden
t e al genera l H u e r t a s . 

E l número de muer tos y her idos en este 
combate asegúrase que pasa d e cinco mi l . 

Idom, Ordinarias. 
Iá«m Altos Hornos de Bilbao 
Id«m Ruro-Pelguer»., 
UniAn Aloohttler» Eapafiola 6 6/9 
Ídem Raeinara Espaflola 
IlwB Bspatsla da Eiploaivoe 

13,00 

84,05 
84,05 
84,15 
84,30 
84,60 
84,65 
87,60 
87,75 
00,00 
00,0a 
00,(» 

101,1* 
9 4 , » 

1 0 2 . » 
0 0 0 , « 

0Q,(» 
00^00 
80,25 
00,00 

450,00 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
294,00 
472,75 
291,00 
41,00 
13,25 309,00 000,00 

33,501 00,00 
82,50 

100,00 
253.06'' 

00.00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

00,00 
000,00 
253,09 

00,00 
00,00 
00,09 
93,79 
00,08 

OTICIAS 
Plaza del Progre<ío, 5, p.lncipa]. 

Vliyy miércoles, de seis á siele, dará su cc.'-;-
fert.neia .•í'>bre -Es tudios Soeinh-s Fv-Uieni-
nosü, el ihtsfrísitno .Sr. I ) . E n r i q u e Reig. 

VINO PINEDO 

Suplicamos á Iss sañoreí suseriptoret de provin
cia» y extranjero que al hacer ias renovaciones A 
reclamaciones tengan la bondad de acotitpajiax unt 

do nji íoitísimo"*''rnTJoral de lluvias y, de nie-Jd». la* fajas c«n oue reciben EL DEBATE» 

AyunttmlinU Ée Madrlí, 
Emp I8IS. Obigacioneg 100 pta«.... 
Id«m por roeultaa 
ídem «xpropiacione* interior... 
Id«m, (d«m en el «naanche 
Una D«ud» y Obra» Villa Madrid j 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS eXTRANJEfíAS 
París, 107,50-55-60-70 y 65; Lond.rcs, 27. 15 y Ig; 

Berlín, 1S2,15 d. y 133,15 ii. 

BOLSA DE BARCELONA 
Inteíioi- fm de mes, 63,9.5 ;• AmortizábJe 5 porlOOi, 

101,13; Nortes, 103,40; Alicantes, 97,20; OrensoB, 
27,70; Andaluces, 05,80. 

BOLSA DE SILB40 
Altos Hornos 820,00; Bosiiierae, 100.00; Éxplofd-

vos, 253,00; Industria y Come-rci©, 20;?,ÜO.-

B0L8A OE P A R Í S 

Exterior, 92,60; Fraiioés, 88,82; P. C. Norio d« 
Espafia, 479,00; Alicantes, 451,00; Síotinto, 1.796,00j 
Cródit Lyonnais, 1.639,00; Bancos: Nacional d© MiV 
jico, 813,00: T.jondres y Míjico, 358,00; Centra! Ma-
jioano, 274,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 90,50; Consolidado inglés 8 1./2 pc.v 100, 

74,43; Alemán 3 por 100, 77,00; Buso l!)0é 5 por 100. 
103,75; .laponfe 1907, 101,25; Mejicano 1899 S por ICO, 
97,.50; Uruguay 3 1/2 por 100, 72.75. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 328,00; .Loíidr«« J-

Méjico, 222,00; Central Mejicano, 110,00. 
BOLSA BE BUEitOS AIRES 

Basco de la Provincia, 170,00; Bonc* hipoteca» 
ríos 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Ckile, 220.00; Español do Chile, 141,00î  

BOLSA DE ALGtOSOÎ JES 
(Infovmaoimí de la Caí>a Santiago Rodoixsda, Ven-

tura do la Vega, 16-18, lJa»irjd.) 
'f elegf:iiaa del 18 de Fsbrs r s da IBIS. 

Cierro Cierre de 
antirier. ayer. 

Enero y i-Vorcro S,.j9 6,60 
Fobroro y Marxo 0,-58 fi,40 
Marzo y iVbril 6,.38 6,60 
Abril y Ma,yo 6,-5S 6,48 

Ventas de ayer en Livorpfiol, S.OÜO baJas^ 

Imprejita y estereotipia ds E l . D£BATf, 
L % P A 8 ^ Bft (A AÍ.HAMSKA te / 

ASoIiL-.Num.474
restar.se
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Z - Z ^ m ilTEKCION! 

Sanies y sullas ¿i !íey 

Micrcoiss.—Santos <ja!)ino, 
Putóio, ^]ullin y ilarcelo, ii'ii 
hrc-, j B.mtoa Conrado y líoEt-
to, coj.iosoix-s. 

La mi-̂ a y OPLCIO divino son 
do San Ifiutílo. J' i:»') y már
tir, con rito soüiidobUi y color 
c'icyrjiauo. 

U('li¿¡ff,a^ Sdle-a'-. (S:iu Bcr 
nardo) (Cuarenta, UorubJ. -Misa 
•mayor, á l<ia di. n, y iior la, tar
do, preces y l'ô »lVva. 

Santuario del Perpetuo So
corro —ilitíi do romuriióü piU'a 
!ai A-ociíición Jcsoüna, á Lvs 
odio 

láaiita Teresa y Saiit.T, Isabel, 
ídem para k s a-ociadoa á la. 
Corto de San .losó, á laM ocho, 
y por la tacdo, á lus tinco y 
media, e jooccs con btniíóu. 

Suntuario del Corazón dü Ma 
ría.--Ídem id., v por la t.wdo, 
íi h s cinco, p!'e<licará un padi-c-
Misionero. 

San .1<,c<'—T.-i-in}i!a la, novo 
na á Xiir-tra ñi'ñoia do Loiii 
dc>í!, predicando ijor la tardo, íi 
las cinco, D. Uit^'o Torhas, 
Despiií's de la reitcrva fo hará 
proce-iu'm con la iinafron da ln 
Santísima Vii-Reu por el int4> 
ñor do i,i iplcsia. 

San Martín.—ídem id.; (i laíi 
ocho y media, miía do comu
nión, y por la tarde, ü la.s du
ro, predicará D. Francisco Vía
las. 

Caballero do Graeia.—Ejer 
ticicis por la tav-de, á. l.is cinco, 
con .t'̂ riiión después ckl ro'-ario. 

.CapiHj. del fcaniíViTiio Cristo 
ño San Giiu.'f.~C(nlinúan lo-̂  
cjerci(i<>s de Ciiaivj-niia al to 
qúo dü oi'acicncp, prodicindo el 
Br. Belda. 

Ejercicios (iol «Via-Crusis». 
En San -Ii '--o y Calaírava-=i, 

3ospu('s cb la inip.i do ñccxi. 
A l.'is cinco y media, en el 

Santuario del Perpetuo Soco-
tro. 

A Im -ÍPÍ!-', on San Scba.'siián. 
Eon explicación do la doclrini 
En la ip!!e«ia del Sagrado Cora 
Eón y San l'"i-a;icisco do Bo'-i, 
prodicancio el padro Alfonso Te 
trn-!t; en la igle-̂ ia del Salvad'' 
y San IJUÍ» Ci-onnaíjft, con pl.v 
íica dectrinü.1 por nn padro di 
Ja Compañía de .lesi'i.;, (^n b' 
igle-ia. Pontifi<-ia do San Mi 
guol, sm sermón. 

A !a.3 seis v media, en Sar 
Antonio do los Alcman"-j, dc-
puéa del rosario. 

AI an-ehecev, en S.inta C'•••', 
pi'ftdicirido el .=cñc"r cui'.i; i 
KaJí Ildcfocso, eon c.Kplicuc.ói: 
do dócil ina. 

* 
lín la igli\'iia del convenio d" 

Echííií.aas BernardaiS del Santí 
BÍrao Sncraraonto, en están er 
lobraiidi) lodos Jo» domingo» ¡lO, 
la lardo Eolemnos «Mlfororiw 
con manifiesto, osl.ición, vo.-.\-
rio y sermón. 

Los días 31 de Mal70 y 1 '• 
'Abril hi'brá. spk'.irn'q rimen,, 
& San Benito Abad, prediciu-
flo el día 1 en la nns,' i-iajc>i 
id' Sr. D. JoPí' Suiíúz l''aii'i. 

fEtti paríioico le pubüoa e»r 

c» 

- > 

" • * ' , 

" 7' -

.' 
_, * • 

. t , 

1 ' 
i i i 

\ i . . . 

^<^•^ 

Ya llegó la 
lo'uijorada do 

aiKueblar Micstrag oasas y reno-
varol mobiliario antiguo por otro 
modorno. Visitad Menaje Mo
derno, Cosa do Jesús, Bolsa, 10, 
1", y encoutraróis ventajas de 
los d e in á, 8 cstabieoimientoa. 
Compra-venta y alquiler. Bol
sa, 10, 1.». Madrid. 

Y E N T l DE PSODirCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fecl8i*acián Catódico» 
^g9*a!PÍa d e la Ppovánciai Círculo Ca-
ióiicOf Fa lenc ia . 

K.-ila e,-?eticia cspccixlípima pa ra ati tomó viles, s in que niu- ^ ^ 
> g ima otra la supere , .se hal la d e venta en lo(lo.=> los garages ^^ 
) en bidoue.s de cinco y nueve litro.'í. Prefiérase este ú l t imo , ̂ ^ 

envase, ijor su menor peso, por su mayor ba ra tu ra , y por ^L 
í que , dada su foriim plana , se acomod.i mejor en el CCXÍIIP. ^ P 
^ Todoa los bidones l levan el precinto con !a indicación CLA- ^ 

VI.LEÑO y las iniciales de la ca.-ia 1-óiircadc y Provot. De- ^ 
^ berán desconfiar \o> conipr;i<iofes de los bidones que 110 con- ' ^p 
s Serven intacto este precinto. ^ ^ 

^ Cficirias: FEBNA^FLOB, 6, praf. f 

NO ESCUPIR 
rnás quo on uno de los 44 mo
delos do cscupid-oras higiénicas 
oíclusivas do esta casa. 

Utensilios do oooiua irrompi
bles, oxclusivoa de esta casa. 
Baterías completas, á 58 pesetas. 

EXCURSIONISTAS 
Botellas 'Ihermo-Therraarín, 

do raáa do inwlio litro, á 3 pe-
soim 45 céntimos; fra-̂ ocí» do re
cambio. Cubiortos, bote,Mas, 
íiaraororas, vasos do b-olíillo, et-
('•t-ora, ote. 

Filtros iiigiv''iiico3 par.% agua., 
3 ptas. 7.5 cónts. Jaulas muchos 
mcdolos. Variedad on ajuar do 
casa. 

Anl;s»;> casa Marín. 12, Pía 
za do Horrad oros, 12 (esquina á 
San l'Vilipo Non). Tolcífono 
1.111. lOjol Únicamente MA. 

. ^ f ü s c r i p c i o n e s , c í a l a 
A d s n i n i s l r a e i o i i d e 
e s t e p « T i o c l i « o . 

Bñ^StUILLd, 4 ¥ e 

ñOKTERñ, 19, MM 

LECCIONES do piano, pin
tura y laboiop, á domicilio d 
en oasa. Fuoncarral, 16, 8.°, 
derccbn 

TRADUCCIONES~ael cnsú 
llano al fr<uices, inglú.-5, portu
gués 6 italiano, y do csl<i3 al 
eaalollano. Antonio Pignatelly, 
oallo .San MarC/Oí, ;iO, sogmi-
do, izquioida. (57.) 

^^^^mai^^^^Mm 

QUAm M I O H O B i a i B A BE AOOIÓH S E G U R A Y BÁFIDA 
Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detallos para su aplicación. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas i,SO caja para niños y 3 para adultos. 

CALZADO ESPECIAL 
PARA SMCEHOIITES 

P t ^ H C I O S & A ^ R T Í S I | « O S 

Gran Eeíojeria de París 
F U f ] M C ; A R R A I < , 5 9 , M A D R I D 

Llamamoa la aten 
ción sobre ogíe nuoyo 
reloj, queseguramen-l 
t e se r í apreeiado por| 
todos ion quo sus ocn-; 
paciónos les axigo sa-! 
foer labora tija á,e no-! 
che, lo oual BO consi-' 
guo con el mismo sin: 
necesidad de reourrlH 
áoerilles, eto. { 

Estenuovoreloj tie
ne en su asiera -y ma
nillas u n a compoiL-
eión KADIUM.—Ra
dium, materia mine
ral descubierta haee| 
algunos a9o8 y que 
hoy rale 29 millouas 
el k i l o aproximada
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir api loarlo, 
en ínSma cantidad, 
sobre IHÍ horas y ma^ 
uUIas, que permilen 
YBi' perfeotamente Las 
horag de noche. Ver 
este reioj on la obscu
ridad es verdadera
mente una marari l la . 

gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ftaa. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

ni«da extraplano 
deni, máquina extra, áncora, rubíes 
in caja de plata c«n máquina extra de áncora, 15 rti

bíes, decoración artística ó m a t e . < 
E n 9 ( 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
í8 mandan por oorreo cartiflcados con aumento ds 1,50 ptas 

TONlCO-DIGESTlVO Y A N T I G A S T R A L G I C O 
Cura más pronto y mejor que ningún otro remedio toaas la» 

'nfermedadeü de! estómago é intestinos. Exigir siempre la 
narca reeistrada. Venta en íarmaoiar y Barquillo, 17, Madricb 

rsJEURASTEhaiA 
Se cura con el uso de la Aoanthea granulada Bonald. 

Pree lo del Irasco, S itenetns. 
De venta, en todas las farmacias y «u la del autor. 

por los preparados de Copalohi del doetor Bonild. 
De venta, en todas las farmaoias y en la del autor 

Húñeac Ú9 Aro9, 17. BSaidpicl. 

iiliiiiiiíiilliií 
ililKliliíiiii^lii 

y@nfa en Madrid: SATURNIHA GARCÍA 
S a n B ® p n a r d i í ! 0 , 18 (C9B9f¡tei>ia)< 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuserTieío para una sola familia y un solo domiolllo, 

basta ieis personas y 190 kilogramos de equipaje, á las esta-
eiones del Norte y Mediodía ó viceversa, tjces pesetas. 

^ * j ^ A V I S O ^ ^ ^ 
Interesa á los que viajan ao oonfundir él despacho que t ía 

na estKbieoido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga,-
rrouste, con ^1 deapaoho de las Oompafiías, peí- eniíontrargs 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , I S , — T e l é f o n o 3.283. 

EL TAETAETIÜO 
iGUAN M O V E I Í A I Í I 

OFRECSN TR4BA10 

SE NECESITA Kaciistán, 
con tres reales diarios do haboc 
liaia laparoguiado Cubas (Ma. 
vlrid). Como no tiono casa, so 
preferirá á quien además do 
música popa oíicio. Solicilu'l()S 
al señor cura. 

SE l\!ECESlTA""ima sirvisn-
to, prefiriendo rpxiéa licg.ide 
de provincias, Bols>a, 9, Z." 

AGENTE práclioo, so ofrecí 
para cas» importante. Razóo; 
Sau Francisco do l^auU 8, 1,' 
derecha. Gijón. 

FALTAN aproDriicofl da oba 
insta con buenas refsreucuis. 3a 
piüforirán nuevos en el oficio 
Santa Torosa, prim.>ro, obanis 
tería. 

M. Prapíarlos f ÁfliiiMoresi oasaMMeim 
encarguen sus obras £ Leames M«n£ndez, albañil muy pricti-
«o, eoonómico, que cuenta oon personal hábil, honrado y Ira 
bajador. 

MAI,ABAHA, 16, 1.°, D^iEEOHA 

PROFESOR cató'io<i da pri 
mora ciisfñanza, «>n •nniojora 
bles referencias, so ofrece 4 fa
milia católica, para educar ni 
ños, oficina 6 secretario parti
cular. Fernando de 'a Torre.^ 
Ropjrito del Hipódromo. 

TRECISA mozo, 25 á 40 año», 
buenas referencias, . sabiendo 
obligación servicio de casa; Eá-
zó¿: Jorge Juaii, 12̂  Domingo 
Núfiez. (56.) 

NOTA.—-Advertimos á las nu-
merosuimas personas que nos re< 
mitán anuncios para esta sec. 
«iín qU9 en ella sois : tlaremal 
cuehta de las ofertas y deman
das de «traíiajo». 

eiEÜTiOS TtlEEES i l iSOÜfer 

40 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada en los máltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la eorrespondeeda: VÍSENTE TENA, escvitar, Valstisia. 

El éxito de ostas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales do la faringe, laringe y amügdalas, desaparecen coa su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto do este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

•^«iRta ©il ffki'siEasüias y drog-oea-ías, á p e s e t a s 1,50 c a j a . 

BILSA DEL TRUBáJC 
BEL CENTRO POPULAR CA 

TOLICO DE LA INMA. 
•"«ULADA (Ateoha, 18). 

MADRID. 

Solicitan trabajo 
On oficial escultor de orna-

aiantación; ayundaates, peo,ies 
de mano y peones sueltos de 
ftlbañil, un. oficial de pintor 
tres porteros, un cochero, un 
cobrador y un guarda do campo 

6ARAHTIA ABSOLUTA 
GASA VARA Y LÓPEZ 

PARA BUENOS IIViPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicado 
Apartado 171. Madrid. 

G O ro" . ^ . "ST" X 1 ^ ^ c:focío 

J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
Agencia marít ima de c o r r e o s t rasa t fán í l cos 

PIRA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS IIIES. 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA. BAIAH, ETC.. ETC. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alirqentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calor 
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la Seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos do telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t odo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a r t a d o núita. If. Despachos: Ii*i6h Towni núme-
3*o Í7f y Puer>ta de Ties^paj násn. í. 

Dirsocíón telegráfica: « F U M F « CflKMAIiTAB 

JOVEN diez y seis años, con 
tjuena letra y eacribieádq ¡ 
máquina, ofrécese para esori 
biente on horaa noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, pos. 
tal número 662.373. 

No se conoce nada Jiaejor para evitar la caída del pelo y limpiar la cabeiza. 
Es conocido en todo el Ettundo. Tiene un aroma exquisito. 

W e n t a era t o d a » p a r i e ^ , á p e ^ e t a ^ l , 5 € l f r a s c a * 

Depositarios par mayar da estos preparadas: PÉREZ, MARTÍM Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9. MADRID 

Glorías f im 

Rogamos á las familias de provineias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y «bjetos 
Decerativos. Los hay de tedos Iss gustes y variedad de 
precios. Si os vals á casar no dudéis un momenta en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
mas, á ia base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

eoi 
., J-5, pral., de 5 á 8. Sr. Collado. 

ÍENTá DE FIHGAS Eü MáDRIO Y FROViHGi&S 

H ü S P O ^ 1 0 0 í i r i ü f l l i ; E f l p a G í ^ l D 

(En esta seccíin insertaremos 
todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos cnvfen, re
dactadas en íorma breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
sentimos por insercién, que se
rán aplicados á satisfacer los de
rechos de timbre, que la Ha-
tienda perciiie por cada anuncie 
periodístico.) 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEIii maest.fo, sin título, 36 
ofrece para colegio católico 
lecciones í domicilio, familias 
católicas. Pocas pretensiones: 
Lista do OorrooB, postal cúme-
K) L. 604.398. 

JOVEN honrado, se ofrece 
para oí comercio ú otra dase 
de empleo. Eazón: Minas, 17, 
4.', izquierda. 

SEÑORA portuguesa, eatóh-
ea y joven, ofrécese para dama 
de compañía, ama de gobierno, 
para niños 6 costura. Escribir i 
María Osorio, San Marcos, 30, 
2." izquierda. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, de servicio en casas gran
des, se ofrece para cosa aná
loga, conaergcría ó administra
ción. Referencias: Duque dp 
Liriai, 5 y 7, 2.', izquierda. 

SACERDOTE joven, se ofre
ce para acompañar niSos, es
critorio particular ó cargo aná
logo, prapio dicfnidad. Razón 
Fuenoaxrál, 162, portería. 

PERSONA cristiana., de edu
cación y coa carrera, que. hoy 
se halla on la desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
siete años, é instruido, una pía 
za do cíoribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra
zón: Fuenearral, 1S9, 2.', de
rocha. 

SEi9ÓR)TA do cotápañía, ha, 
blando francés, so ofrece para 
iioompafíar por la mañana, »o 
ñoritaa ó niños. Informes in
mejorables, íutor, 18, 4.», de
recha. 

PROFESOR católico acredi-
tado, se ofrece para leccionea 
bachillerato en casa ó á domi
cilio; enseñanza especial del la
tín. San Marcos, 22, princi
pal. 

JOVEN diez y nuevo- años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, so ofrece horaa tarde, 
para oficina. Referencias in
mejorables. Razón: Luisa Fer
nanda, 2.5, 8.», izquierda. 

MUJER formal, hacendosa, 
entienda costura, cocina y queha
ceres domésticos, unión otra, 
necesítase para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, 1, 
principal, derecha. 

SACERDOTE ofrécese lec
ciones latín y castellano, á do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 3.°, derecha. 

SEÑORITA eatóhca, poseyen
do á la perfección contabilidad, 
conocimientos de mecanografía 
y francés, con título de maes
tra superior, solicita colocación 
en oficina, lecciones partioula-
i-es, 6 cargo análogo. 

Lista de Correos, nüm.. 202, 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da lecciones 
de primera y segunda íasefldn-
za á dumicilio. Bazón, Príncipe, 
7, principal. 

COLOCACIÓN solicita sefio. 
ra entendida en todos los queha
ceres de una casa. Razón: Ra
fael Calvo, 5, y Lagasoa, 14, pa
tio, B. • 

SEItORA francesa, dará lec
ciones. Precio módico. Razón en 
esta Administración. 

[ l a s d e d e f u n c i ó n y i 

a n i v e r s a r i o , Qn l a j 

i m p r e n t a d e e s t e d i a -

¡ r i o , k a a t a l a s d o s d e 

l a m a d r u g a d a . 

JOVEN distinguido, recién 
llegado del extranjero, se ofrece 
pal* dar leccionea y iiacer tra
ducciones de francés é inglés. 
Precios módicos. Darán razón: 
Doña María do Guzmáu, 4, du
plica-do, bajo. (53.) 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

EBAL.^A las 8 y l /g . -Ha t* 
let. • 

PRINCESA.-Aks9 y 1/2 (mo
da).—Cuando florezcan loa r* 
sales y A cadena perpetua. 

eOMBDlA.-A .las 9 y 1/2.-
Él premio , Ñobei y , La , Af 
gentinita. 

LARA.—A Tas 9 y l / i í s e n o i 
lia).—El 98X0 débil.—A las 1( 
y 1/2 (doble) . ^Un negocio dt 
oro (tres actos). 

A W e y 1/2 (doble).—Las ca-
oatóas (dos actos) y BuA^ 
burlando ó Políticos oa eolff̂  

CERVANTES.—A laa 6 y 1/4 
(sección vermouth).—Trampa 
y oarfón (dos actos y vsriaj» 
películas) .—A las 9 y S/4 
(sencilla).—Fortunato {tros 
cuadros).—A las 11 (doble). 
Camino adelanl» (dos actos). 

CÓMICO.—A las 6 y 1/2 (d* 
ble). —Los parro6 de pr^sa. 
(cuatro actos).-A las 10 y 
1/2 (doble).—^La misia doS 
giallo (dos actos). 

BENAVENTE.—Da 4 y 1/2 i 
12 y 1/2. Sección continua df 
GiñematógTaío. Todos los dial 
estreno». 

IDEAL POLISTILC —Villa. 
nueva, 23.—.Abierto de 10 á 1 
y de 3 á 8. Patines. SecoiÓB 
continua de cinematógrafo da 
5 á 8.—Martes y viernes^ m« 
da.—Jueves, dedicado á los ni< 
fios, con programas especia-
lea y Carrera de cintas.—Se. 

,BÍón de patines, una peseta.—• 
Entrada con derecho á la seo, 
ción continua de cine, 50 oeu» 
timos,—Hay bar-patisserie,-— 
Enseñanza á patinar gratuita, 

.folletín de EL DEBATE (10) 

I ' O E , 

nm 

Ee l p r i m e r m a t r i m o n i o , q u e t e n d r í a m á s 
.del d o b l e de m i e d a d si v iv iese , p a r t i ó de 
iiiuestras man ta .ñas l l eno d e andra jos , s in 
z a p a t o s , y s e d io po r feliz con ser a l imen
t a d o con los p e r r o s y las m u í a s en u n a 
¡posada del vaUe. F u é all í m o z o d e c u a d r a , 
,inozo d e a l coba y coc ine ro . M e t o m ó en-
^tonces y m e p u s o d e a p r e n d i z e n casa d e 
[tm famoso re lo je ro , vec ino s u y o . S u m u 
j e r falleció a l d a r á luz á M a r g a r i t a . E l 
j i i i smo n o v i v i ó m u c h o t i e m p o . M a r g a r i t a 
¡sólo e ra e n t o n c e s u n a n i ñ a q u e a p e n a s 
ijlegaba á señor i t a . Y o rec ib í s u s ú l t i m a s 
n o l u n t a d e s y s u r e c o m e n d a c i ó n c o n re s 
p e c t o á s u h i ja : « T o d o p a r a M a r g a r i t a — 
jpie d i jo—y t a n t o po r a ñ o p a r a t i ; e res jo -
iven y t e n o m b r o , s in e m b a r g o , s u t u t o r ; 
ü o o s enorgu l l ezcá i s n u n c a de v u e s t r o s 
b i e n e s . S a b e s d e d ó n d e p r o c e d e m o s los 
poa. P i e m o s s ido u n o y ot ro c a m p e s i n o s 
p b s c u r o s y m i s e r a b l e s , d e lo ctial espero 
^Que t e acue rdes .» vSí. m e a c u e r d o : los d o s 
fcampesinos, lo m i s m o son t o d o s m i s com-
:í)atriotas q u e comerc i an h o y e n Solio Squa -
jre . i C a m p e s i n o s , t odos c a m p e s i n o s ! 

Y Se echó á rc i r , e s t r e c h a n d o los codos 
,j3e V á n d a l o . 

—i A^ed-^—exclamó,—ved quó ven ta j a y 
iqué g l o r i a p a r a e l comerc io e l s e r rca l i -

jgado p o r caba l l e ro como v o s ! 
^—No lo j u z g o y o as í—di jo Margfari ta 

a v e r g o n z á n d o s e y h u y e n d o d e l a s m i r a 
d a s d e V é n d a l o c o n u n a e x p r e s i ó n t e m e 
rosa;—^pienso q u e e l comerc io n o e s t á 
c o m p l e t a m e n t e d e s h o n r a d o p o r g e n t e s d e 
t a n o b s c u r o o r i g e n c o m o n o s o t r o s . 

—i N o ! ¡ N o , s e ñ o r i t a M a r g a r i t a !—di
jo O b e n r e i z e r . — ¿ P o r v e n t u r a o sá i s t e n e r 
s e m e j a n t e l e n g u a j e e n l a a r i s t oc r á t i c a I n 
g l a t e r r a ? 

— N o m e averg-üenzo d e eUo—-replicó 
e l la m u c h o m á s t r a n q u i l a y v o l v i e n d o á 
s u of ic io .—Yo n o s o y ing l e sa . T e n g o la 
glor ia d e s e r s u i z a é h i j a d e u n m o n t a 
ñ é s , y c ie r to , y o lo d i g o m u y a l to , m i 
p a d r e e r a campesino*. 

H a b í a e n e s t a s ú l t i m a s p a l a b r a s u n a 
re so luc ión t a n v i s ib le d e c o n c l u i r c o n 
aqueUa r i d i c u l a c o n v e r s a c i ó n , q u e V é n 
da lo n o t u v o v a l o r p a r a d e f e n d e r s e p o r 
m á s t i e m p o c o n t r a los s a r c a s m o s v e l a d o s 
d e O b e n r e i z e r . 

— S o y de ' v u e s t r a or . in iónj señori ta .— 
e x c l a m ó , — y y a lo h e dicho* a l S r . O b e n 
re ize r h a c e p o c o ; é l p u e d e se r t e s t i go d e 
el lo . . 

íiO c u a l se g u a r d ó m u y b i e n d e h a c e r 
é s t e . S e ca l ló . 

V é n d a l o n o hab,!;', d e j ado d a o b s e r v a r 
á l a s e ñ o r a Doz . U n a cosa l e l l amó la 
atención, e n el aspec to d e la a n c h a espa l 
d a de la I)ucna m u j e r , y n o t ó u n a p a n t o -
m i n i a de las m á s e x p r e s i v a s e n s u m o d o 
de l i m p i a r g u a n í e s . M i e n t r a s q u e él ha 
b l a b a , con M a r g a r i t a , la set iora Doz ha
bía pe r jnanec ido q u i e t a ; p e r o d e s d e q u e 
Obcn,rcizcr cinj-iezó su l a rgo discimso so
b r e los c a m p e s i n o s , s e p u s o á f ro ta r se 
l a s m a n o s _ con u n a espec ie de del i
r i o ; s e - h u b i e r a d i c h o q u e a p l a u d í a a l o ra 
do r . E l g u a n t e q u e l i m p i a b a se e l e v a b a 
e n e l a i r e ; es te g u a n t e g i r a b a t a n b i e n , 
q u e . u n a 6 d o s veces V é n d a l o s e figuró 
q u e ^ m u y b i e n p o d í a e x i s t i r u n a c o m u n r -
cac ión te legráf ica e n a q u e l j u e g o e x t r a -
o r d i u a r i o , t a n t o m á s , c u a n t o q u e , p a r e 

c i e n d o n o p o n e r a t e n c i ó n á l a v ie ja , O b e n 
re i ze r n o l e vo lv ía n u n c a l a e s p a l d a . 

E l m o d o c o m o M a r g a r i t a h a b í a aleja
do l a eno josa c o n v e r s a c i ó n h a b i d a d o s ve
ces e n s u p r e s e n c i a , p a r e c í a t a m b i é n á 
V é n d a l o u n a cosa p r o p i a p a r a h a c e r l e r e -
í k x i o n a r . E l t o n o d e la j o v e n , a i h a b l a r 
á s u t u t o r , d e j a b a t r a s l u c i r u n a s o r d a in 
d i g n a c i ó n c o n t r a és te y c o m o u n m o v i 
m i e n t o v i o l e n t o de l a l m a , q u e el t e m o r 
c o m p r i m í a , s i n e m b a r g o . N u n c a se a p r o 
x i m a b a O b e n r e i z e r á s u p u p i l a , n u n c a le 
d i r ig í a la p a l a b r a s i n h a c e r p r e c e d e r lo 
q u e iba á dec i r de u n «señor i ta» m u y ce
r e m o n i o s o , y , s i n e m b a r g o , e s t a p a l a b r a 
n o sa l ía j a m á s de s u s l ab ios s in u n c i e r to 
a c e n t o d e i ron ía . V í n o l e á J o r g e V é n d a l o 
la idea d e q u e e s t e h o m b r e p o d í a s e r u n 
s u t i l b u r l ó n , y es t e n u e v o m o d o d e con
s i d e r a r á O b e n r e i z e r l e e x p l i c ó d e p r o n t o 
lo q u e s i e m p r e v io d e indef in ib le e n a q u e l 
s i n g u l a r p e r s o n a j e . 

A l g o , t a m b i é n , l e dee ía q u e M a r g a r i t a 
e r a , e n c ie r to m o d o , p r i s i o n e r a e n s u m i s 
m a h a b i t a c i ó n . S u v o l u n t a d , a l m e n o s , 
n o e r a l i b r e , y a u n q u e r e s i s t í a á s u s d o s 
ca rce l e ros c o n lá so la e n e r g í a d e s u ca-

j r á c t e r , á la v e r d a d , n o e r a s i e m p r e la 
¡ m á s f u e r t e . 

i E s t a c r e e n c i a d e q u e l a j o v e n e s t aba 
p e r s e g u i d a , c a u t i v a , h a s t a c i e r t o pur - to 
q u i z á s , n o e ra lo m á s a p r o p ó s i t o pa ra 
d i s m i n u i r e n el c o r a z ó n d e V é n d a l o el 
e n c a n t o q u e le a t r a í a h a c i a e l la . V e r d a d e 
r a m e n t e !a a m a b a , e s t a b a p e r d i d a m e n t e 
e n a m o r a d o d e la joven, y l inda su i za , y 
c o m p l e t a m e n t e dec id ido á a p r o v e c h a r s e 
d e la ocas ión q u e p r i m e r o s e p r e s e n t a r a . 

P o r d s p r o n t o s e l imi tó á p i n t a r con al
g u n a s p a l a b r a s el p l ace r q u e W i i d i n g y 
C o m p a ñ í a t e n d r í a n den.tro de poco e n r o 
g a r á la S r t a . Obenrcí /cer q u e h o n r a s e s u 
casa c o n s u p r e s e n c i a . <(Es, di jo é l , u n a 
a n t i g u a casa m u y cu r ioea a t i i i aue u n ooco 

d e s p r o v i s t a , c o m o toda casa d e ce l iba to .» 
P o r lo d e m á s , n o p r o l o n g ó j ' a s u v is i ta . 

P e r o , a l v o l v e r á ba j a r a l e n t r e s u e l o , 
d e s p i d i é n d o l e y a str a m i g o , e n c o n t r ó e n el 
ves t í bu lo v a r i o s h o m b r e s d e m a l a c a r a y 
m a l , ve s t i dos , a u n q u e con e l ve s t i do su izo , 
q u e O b e n r e i z e r a p a r t ó c o n m a l o s m o d a l e s , 
a l m i s m o t i e m p o q u e les d i r ig í a a l g u n a s 
f rases en el d ia l ec to de l p a í s . 

— C o m p a t r i o t a s — d i j o , — p o b r e s c o m p a 
t r i o t a s , r e c o n o c i d o s y fieles c o m o p e r r o s 
p o r u n poco d e b i e n q u e y o les h a g o . 
A d i ó s , S r . V é n d a l o , e s n e r o q u e n o s ve re 
m o s á m e n u d o . M u y g u s t o s o . 

L o q u e fué s e g u i d o d e dos l i g e r a s p r e 
s iones e n los codos d e V é n d a l o , y é s t e se 
e n c o n t r ó en la cal le . 

M i e n t r a s q u e se d i r ig ía á la e n c r u c i j a d a 
d e los Co jos , M a r g a r i t a , s e n t a d a a n t e el 
b a s t i d o r , flotaba d e l a n t e d e s u v i s ta e n los 
a i res : ve ía t a m b i é n la a n c h a e spa lda d e la 
S r a . D o z y s u te l ég ra fo . C u a n d o l legó , 
W i i d i n g e s t aba e n c e r r a d o c o n I ^ n t r e y . 
L a s p u e r t a s de l a s b o d e g a s e s t a b a n abier 
t a s . V é n d a l o e n c e n d i ó u n a l u z , b a j ó y s e 
p u s o á p a s e a r ñ o r e n t r e i o s t o n e l e s . 

L a g rac iosa i m a g e n d e M a r g a r i t a iba 
s i e m p r e d e l a n t e d e é l , p e r o e n t o n c e s la e s 
p a l d a d e la S r a . D o z n o le p e r s e g u í a y a . 

A q u e l l a s b ó v e d a s e r a n m u y espac iosas 
y m u y a n t i g u a s , h a b i e n d o t a m b i é n all í 
u n a c r i p t a n u i y cu r io sa . E r a , s e g ú n u n o s , 
e l a n t i g u o re fec to r io d e u n m o n a s t e r i o , y , 
s e g ú n </tro3, u n a capi l la . A l g u n o s a n t i c u a 
r ios e n t u s i a s t a s o u e r í a n t a m b i é n p r e t e n 
der q u e o r a n los res tos d e u n t e m p l o p a g a 
n o . P e r o d e s p u é s d e todo , ¿ q u é i m p o r t a 
b a ? ü u e cada c u a l d é e l o r i g e n q u e g u s t e 
á aqueUa a n t i g u a p i l a s t r a e m p o l v a d a y á 
aque l l a a r c a d a r u i n o s a ; d o t o d o s m o d o s 
se r ían s i e m p r e res tos de l t i e m p o q u e los 
cor re i g u a l m e n t e y c o m o l e p l a c e . 

l í l a i re esj^esií, el do lo r de t i e r r a y d e 
p a r e d e s h ú m e d a s , e l p a s o r o d a d o r c o m o e l 
t r u e n o e n las ca l les q u e s e e n t r e l a z a n p o r 

e n c i m a d e .su cabeza , t odo aque l lo c u a d r a - ' s o s t e n e r b i t eno , c u á n d o v a á s o p l a r e ' 
b a b i e n c o n l a s impres io í i e s d e V é n d a l o , 
q u i e n d e c i d i d a m e n t e no p o d í a p e n s a r m á s 
q u e e n M a r g a r i t a , s e n t a d a allá, aba jo , e n 
la casa d e Solio S q u a r e , y res i s t i endo á 
sus dos carce le ros . . C a m i n ó , p u e s , p o r las 
b o d e g a s h a s t a d a r v u e l t a á u n a ca l le jue la 
e m b o v e d a d a . Al l í ape rc ib ió u n a luz seine-
j a n t e á la q u e l l evaba é l e n la m a n o . 

— ¿ E s t á i s a h í , T o e y ? — p r e g u n t ó . 
— ¿ N o d e b e r í a y o d e c i r m á s b i e n : (¡Es

t á i s ah í , S r . J o r g e ? » M i oficio es es ta r a q u í 
y n o el y u e s t r o . 

-—Vamos, n o os en fadé i s , J o e y . 
— Y o n o m e e n f a d o — d i j o el m o z o d e 

b o d e g a — y s i a lgo se e n f a d a e n m í es el 
v i n o q u e h e r e s p i r a d o y t o m a d o po r los 
p o r o s , p e r o n o soy yo . ¡ Oh'; si es tuv iese i s 
en l a s b o d e g a s b a s t a n t e t i e m p o p a r a q u e 
los v a p o r e s os a t u r d i e s e n , y a m e d a r í a i s 
n o t i c i a s . . . ¡ P e r o q u é ! ¿ y a h a b é i s e n t r a 
do r e g u l a r m e n t e en 'nues t ros negoc ios , se 
ñ o r J o r g e ? 

— S í , y espe ro q u e n o e n c o n t r a r é i s n a d a 
q u e o p o n e r á el lo . 

—¡ G u á r d e n l e D i o s ! P e r o e l v i n o q u e 
t o m o p o r los p o r o s , y q u e es g r u ñ ó n , m e 
d i c e q u e sois d e m a s i a d o j ó v e n e s . So i s de 
m a s i a d o j ó v e n e s los dos . 

— E s u n a d e s g r a c i a q u e b u s c a r e m o s e l 
m e d i o d e r e m e d i a r a l g ú n d ía , J o e y . 

— S i n d u d a , S r . J o r g e ; p e r o y o e n c u e n 
t r o e l m e d i o d e e n v e j e c e r c a d a a ñ o ; n o 03 
v e r é c o n v e r t i d o s e n p r u d e n t e s . 

Y J o e y s e s in t ió t a n c o n t e n t o d e lo q u e 
a c a b a b a d e dec i r , q u e c o m e n z ó á r e i r á 
ca rca j adas . 

—lyO q u e es m e n o s a l e g r e — r e p l i c ó — e s 
q u e desde q u e e l S r . W i i d i n g d i r i g e la 
casa , h a c a m b i a d o l a s u e r t e . N o t a d b ien 
lo q u e o s d i g o ; la s u e r t e h a c a m b i a d o . Y a 
se a d v e r t i r á . P a r a a lgo h e p a s a d o yo a q u í 
t o d a m i v ida . L a s o b s e r v a c i o n e s q u e yo 
h a g o n o m e e n g a ñ a n n u n c a . Sé c u á n d o 
d e b e l lover 6 Quándo el t i e m p o se h a d e 

v i e n t o y c u á n d o e l cielo y e l r ío estarái i 
s e r e n o s . Y sé t a m b i é n c u á n d o la s u e r t e es
t á , p r ó x i m a á c a m b i a r . . , 

—¿ Aca.so la .vege tac ión q u e c r ece e n esta? 
p a r e d e s e n t r a po r a lgo e n v u e s t r a s observa
c i o n e s ? — p r e g u n t ó V é n d a l o , vo lv i endo su 
l i n t e r n a hac i a s o m b r í o s mor i t ones d e enor
m e s fungos , s u s p e n d i d o s en las b ó v e d a s y 
de un^-efeeto d e s a g r a d a b l e y asque roso . 

— S í , S r . J o r g e — r e p l i c ó J o e y ,Lad le re
t r o c e d i e n d o a l g u n o s p a s o s , — p e r o s i que 
ré i s .seguir m i s conse jos no t o q u é i s á esas 
h o r r i b l e s p l a n t a s . 

V é n d a l o h a b í a t bn i ado d e m a n o s de 
J o e y u n a l a r g a la ta y se d i v e r t í a e n m o 
v e r con el la s u a v e m e n t e los e x t r a ñ o s ve
ge t a l e s . 

— ¿ E n v e r d a d — d i j o — n o d e b o toca t ' .s? 
¿ Y p o r q u é n o ? 

— ¿ P o r q u é ? p o r q u e n a c e n de los vapo
r e s de l v i n o y p u e d e n Laceros coinprci idcr 
lo q u e e n t r a e n e l c u e i p o de u n desgracia
d o _ mozo^ d e b o d e g a q u e v ive a q u í hace 
t r e i n t a a n o s ; p o r q u e c a e r í a n s o b r e vos in-
Siectos suc ios q u e se m u e v e n e n e s o s g ran 
d e s p u ñ a d o s d e v e g e t a c i ó n , — r e p l i c ó Joey 
L a d l e , q u e se m a n t e n í a s i e m p r e á dis tan
c i a . — P e r o h a y a ú n o t r a r a z ó n , S r . J o r g e , 
h a y o t r a . 

— ¿ C u á l ? 
— E n v u e s t r o l u g a r y o n o j u g a r í a cou 

es ta l a t a , S r . J o r g e . Y la r a z ó n o s la dirá 
s i q u e r é i s sa l i r d e a q u í . M i r a d el color da 
es tas p l a n t a s , s e ñ o r J o r g e . 

— ¿ Y b i e n . . . ? 
—¡ V a m o s , S r . J o r g e , s a l g a m o s d e a q u í ! 
Y s e alejó con s u l i t e rna . 
V é n d a l o le s i g u i ó c o g i e n d o la s u y a . 
— P e r o , a c a b a d d e u n a vcy,, Joey—<lijo.- ' 

¿ E l co lo r de e s t a s p l a n t a s ? 
— E s el de la s a n g r e , vSr. J o r g e . 
— E n v e r d a d , s í . . . ¿ y q u é m á s ? 

•'(Se continuará:í^ 


